
use -PÉs
(} jf'al'tida LHJHtador, que a figura res- encabula. O silêncio palaciano, todavia, é de

peitável e pura de Raul Pila encarna, é um esfinge. Por que?
J

partido de tradicional vinculação aos ma is l
.

Á Impressão ressalta agressiva: o go

altos princípios da sã razã ; e da moral po vêrno, não podendr, co-ntrafazer os infor

Jítíca: o Partido Democrata Cristão, orten mes solicit.ados, está impedido moràlmenta
tado por .um bravo sacerdote, Mons. Arrudr, de fornecê-los; para evitar escândalos.

Câmara, é eSl1�,cificamente inoralist;tj o I. E,. fechado em copas, prefere arrosta»
Pal'tida de R,epl'cscntaçã,o Popular, síntetí-] a acusação inevitável deser um ',govêrno no

sado no sr, Plínio Salgado, é deéidhlà.aente escuro, trancado €Jn trevas, com moreegue­

morahsante: não lhe ,fica atrás, em sen!!_o anos pavores de luz.

oposíçâ», a V.D.N. ela etg_ma vigilância e do' .Outro fato:' d� inicio, em decisã6 ínex-.

Bj-igadeiru Eduardo Goím·s. pl'icável e ,insustentável, os balancetes díá-

Esses, emailÕoP.S.P .• lol".am 03 parti rios do Tesouro passaram a fazer inveja aos

dos que elegeram o sr. Jorge Lacerda para " mais ousados maiôs tipo biquine. Passaram

govêrno da Estado, ,O PartitÍo -do SI'. Adernai' a 'ser uma síntese tão sintéticamente sínté­

de Barros, estaiut:1l'iamente, também prega. tíca, a ponto de esconderem até os estabs­

o que os outrus pl'e,'('am, em maral adminís Iecímerrtos bancârios em que demoram .:,s

tratíva, muito embara o seu chefe seja fi- depõsltos do erário. Por que isso, se. a má­

gura discutida e discutível. 'gica de papagátÍo estava de. truque ;1 vista

Cheg'ando ao poder como soma de tau' mesmo à percepção de criancinhas 'de ber­

tas parcelas imaculadas, da mais, escolhida ço? SenqJo o Secretário de Fazenda um dos

pureza cívica e das ma'is l'Íg';l.'osas exigên- diretores do Banco Incn ._ em exercício

das admin:idrati.Ils, ao' sr. Jórge .Lacerdà segundo publicações atuais, feitas em São

cabei-ia fazer. do seu govêrno a quinta-as- Paulo - o pítoquaamanto dos balancete.:

sência de tantas e tão peneiradas virtudes visava a evitar o diário anuncio de ser êsse

O que temos observado, entretanto é . estabelecimento o prtvílegeaâo dos deposi

que o governa(jor, n,a !lpeiação ar-itmétiea da tos. E sem isso, talvez, não surgissem dú­

sua admtntstraçâo, ao l'evê� de adcionar as vidas,' porventura infundadas, sôbre se ('

parcelas, errou, na (abuada e usou da sub- Sccratárto da Fazenda teria ou não a suí.i­

tração, anulando o produto.' ciente isenção para não confundir Os inte-

resses do Estado e dcs dinheiros públíco.i

VIV�R AS éLARAS - por exemplo, é cem as vantagens e a fortuna da casa de

slog'an implícito e exp�icito 110 progl'aJOa de crédito, da qual é um dos dirigentes. E, na \

todas as fações que [ntegraram a Fl;eut.e certa, ninguem 'indagaria se o s juros rece­

DêpioCl'ática. ,bidos pelo Tesouro, desses depósitos, são

VIVER AS ESCURAS, contudo, é f1 mais" ou men6s comVe,nsadO'�'e� de que os

transplantação parà' a realidade desse SID- pagos por outras ,ca�as ba�carIas. _

gan, ein santa Catarina� \

I Esses .busca-,pes ímperüinentes nao an-,

Pedidos de ínrormacâo, fundamentadm dai-iam atiçados �or .1I,.se o govern� do sr

na Carta barriga-vnde, há tres meses en ! Jorge Lacerda. fosse a �oma das VIrtudes

caminhados ao Palácio pela As�embléia Le�' 'cívicas e morais dos partidos .que lhe deram

,gi 1, tjY, at� ()n�e,pl restavam sem resposta.' ó pbder. '.
.

.

, A insistÇnéJia cnm I1U� 1)lnO� pro�1Jl'ad�I' ;� '. Ma�, " ,os �ar:tIdo,�_ .m�r;a����,a.s e_ lJlºr�a�
tra.ir eSsa!; ,i'eSllogtas de governo ra 1 ns Iísarttes pnr aqui tambthn V�lalam pol;acla, ",.

,
..

I ;
.

.'

Desaparecido

,
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"O ESTADO" O MAIS AN11G0 DIARIO DE S. CATÁRINA

. Serviço De Reportagem I F"peG"a�aeINDUSTRL� DE RELO-' lógios cuco - todos os ti- grande variedade e compre- ,,'e 200 milhões de cruzei- I rios, estando, porém, com ( Mal aSSUmIa o governo, o sr, Jcrg� Laeerdi
GIOS NO BRASIL pos ; relogios de vigia -, I' endem a linha completa com ros, produção e�ti�ada em 3 mil . anunciava 'uma, werdadsíra blitz-krieg

J
no setor

B I H'· o(BEL '

.

.

'

. da ,energia elétrica, promstendn sclucôss fulmí-e o onzonte - - todos os modelos; com dís- a exclusão, unicamente, dos. Atualmente; a produção unidades.
nantes.

. '

PRESS) - De acôrdo com co. gráfic�, �ara 36
.

horas, I rel.ogios de �uls_,o e' ,bolso, está sendo limitada, pojs Ó
Em nota oficial, divulgada a 5 de janeiro doti

-

blí d
'

I "B - - - Empregando mais de cemno reia pu ica a, pe o 0- para 12 horas, com fita car- cuja produção ja esta .sen- consumo interno nao corres ,

<>,

corrente, ano depois de arrolar 11 !gigantescasletí I f ti ,i da F d
'

bôní d
.

t d
. I .

d da
â

i d d nos
milhões de cruzeiros e qua- "1'

-

"f' f' I
A

•im norma IVO e a- ornca, e pICO es, e im- do cogite, a. . pon e a capacic a e a - rea rzaçoes", a irmava, a ma , o governo:
ração e Centro das Indus- pressão em alto relevo, com A índustrta brasileira de' sa industri�. Somente duas'l se.

2 mil operarios, as fa- "Nunca num período administrativo SE FEZ
trias de São Paulo a indus- ou sem mostrador; relogios relógios, que já foi expor- Úrmas paulistas _ a Em- bricas brasileiras -de relo- tanto como no atual, em energia 'elétrica",

'

t
. .

Idi'
.

.

,rJr2!:.,sa-' B"rasl·.lel·ra de . .D,elo- g ios estão a.parelhadas para E .que vemos, na realidade?na nacrona e re ogros es- de mesa - modelos de cor- tadora para os Estados Uni- }JI"" 1..
,

.

d
.

t A f.alta de proteção da linha Capi,vari-Fioria-tá representada por' 21 Ia- À. 8 di .

bi b d
.

'E I a' e
.

gíos Hora S.A.. e D�IO'gl'OS suprrr o merca o in erno. -ca para ias, im- am, os, uropa e a guns p IS s r mos -" �\ot::,

I nópolís está acabando com essa rêde que, segundob
.

11 d
.

I I' Brasrl S.A. _ têm capacída- e ainda exportar
.

grandesricas, ' as quais oca 1- carrilhão elétrico, relogios 'da America Latina, eomo técnicos, sem essas providências_protetoras, fun-zadas no Esta,do de São de fachada e torre, em qual Argentina, Uruguai, etc., de de produção de 4 mil re- quantidades

(25.
mil

relor-I dona' de teimosa, após sete anos de abandono.Paulo, situandorse as
-

de- quer dimensão ,e desenho,
'

até 1955, tinha o. valor de logios e despertadores dia- gios yor mês). Em Joinville e no Norte, onde as "realizações"
mais, no Rio, Petropolis, batendo horas ou não de

I

sua produção estimada en-

J'ARDIM' FECH'A'DO I'
deveriam ser imediatas, reina a d sscrença geral

P entre as classes produtoras 'e o,perárias.orto Alegre, Paraná, San- corda e elétrico; o relogio

I OS próprios jornais govemísras já ,S2 confes-ta Catarina e Ceará.
9

,

ponto -todos os tipos; car- �INE SÃO JOSF _

\ HILDO .RANGEL,' sam cancados de prqmessas., ,Dentre os tipos' f'abrjca- ,
tog raf icos, mão-de-obra, O artigo que hoje reprodusímos, do sr, Balta-dos no Brasil, podemos des-I �corda para \8 idias, corda As 3 - 7lf2 ,- 9lf2hs. I Morreu meu sonho, o sonho mais querido, zar Buschle - que foi tantas vezos citado coma'Mais um dos grandes mu- I.". t Ih "0 luar' prateado f nt

.

p it t
''tacar os seguintes: desper- automatíca e elétricos.

I
,� na mor a a r- "

.

o e insus el a e serena" nas respos as as nossas
-' sicais da METRO G<?LD- Eu sepultei-o num jardim fechado, críticas _ mostra que a sua fé nas prome�sa� 1;-tadores dos mais ,simples Os relogios brasileiros, WYN MAYER! I 'I id'Todo de rosas e jasmins f 01'1 O. cerdianas se esgotou e �em confirmar, por inteiro, iaos mais luxuosos; relogios produzidos em geral inte-, SE EU S,OUBE�SE AMAR '. '"f "

a procedêncía dos nos,sos artigos. '

de parede modelos dle cor- gralmente em nosso país, ' Technícolor �\A'as no meu peito, o coração dorido, .

S· f' \.
D

_U
- em sermos pro etas da Gávea, estamos vendodas. para 8 dias," bimbam, desde a mais simples á mais Com: Joan CRAWFOR )

Sentindo a falta deste sonho alado, r
.

-

_ Michael WIL'DING' - ,I
. '1'ea izarem-se nossos vaticíníos. O sr. gov�rnadorJ.P, Chora ii saudade de quem foi amado, h'

.carrilhã.o, elétrico, etc.; re- complexa peça, apresentam Gl'g YOU.N,G. a-de, a ·estas- alturas, 'concordar conosco.. a dema-Sofrendo as penas com, que foi ferido. . .

i
-

No Programa: gOlgla, prima- rma da potoca, como ela tem pernas
Atual. Atlântida. Nac. curtas.

Ao pôr do s01, nas horas silenciosas
.

13 65
. E saberá que seus discursos e notas! "prometo-Preços: ,00 - ,o. Abro o gradil deste jardim dourado,

C tê 5 a os .

d deiras" 'só despertam este, comentário: "Graecumensura a e n. Cheio .de sonhos e visões pie asas.
, est, non íegttur".

.J.,.
, .""""..

���

PR�TETORAS
LINE

Homenagem e reverência de uma ex-aluna
Perdemos a nossa grande Amiga, nossa orientado­

ra, a nossa sempre e saudosamanta Iembrada Irmã
Bernwarda ,

Enferma ha poucos mêses, veio sofrendo /estoíca-.
mente todo este tempo alma coraj osa que era -

para, afinal, se reunir ao Divino ,Cdado!', ao nosso

bom Deus.

Olhamos pela. derradeira vez suaS form03as e ca­

ridosas mãos, Mãos protetàras, mãos materI).ais, mãos

coraj.osa�, mãos criadoras, mãos des,veladas. Naquele
1

de�enho aristocrático, naquelas formas buriladas hou-
.

ve sempre grande riqueza de' bençãos que nos acompa­
nharam ná meninice, na mocidade 'e tambem na idade
adulta, Jamais falhou com sua bondad,e, SeUs sensatos

�

t, J
_

� '.

conselhos.
.

.

Afortunada_s :;LS familias que a �iveram como edu-'\
cado'1'a 'e Amiga em duas e três gerações!

,.

- Pe�dérrl'õ;> ítAnüga de co.ra,çãoi,f dmla d'e um cora'"

ção r'epleto ,de' acrisoià:das, 'Vjrtud�1;;·.a equcadora que
tanto deu de si:, inesma"para o magist�'rio catal'inense
e paranaeIisoe; a adI!1inistradora ilppar, qU'e com sua

argucia, tenacidade e labor.' .
inigualveis; . ajudou no

progresso de Santa- Catarina' e 'Paraná, criando e am­

pliand-O as casas de ensino' da Div� Providência.
Muito devemos" nas multiplas 9casiões de nossa

vida, à' bondosa Irmã :6ernwarda. E, ci�lvedores que so­

mos, s�ria um dever i!nperioso de gratidão e saudade,
que o govêrno do Estado' ,e da Cidade, homenageassem

. a memoria daquela que tanto fez pelo nosso Estado -

que c�nsiderava como seu - dando O s,eu límpido' no�
'me à uma casa de en,sino, ass�m. perpetuando sua

,memória.
Vimos na Missa de corpo presente" no velório e

no conc'Ol'ridissimo 'enterro, incalculavel numera de

pessoas de todas as- classes _' sociais, irmanadas na

mesma do,r, rendendo O' ultimo preito de saudade e

gratidão,.
Junto ao trono do Altissimo, onde vive em llaz sua

santa alma, teremos, ainda e sempre as graças de suas.

maternais bençaos, dacia� por s.uas mãos protetoras,
nobres e i·espeitadas. )

Ang,elina; no município de São José, já se aproxi­
ma das condições para se tornar Município, pelo seu

desenvolvimento e pela operosIdade de Seu povo.
---:000- I

Na reunião havida em 17 de fever,eiro, em Angeli-
.

na o Sr. Nery Silva propôs um voto de J.ouvor ao. De­

putado alice C,aldas" l.íder da Bancada Trabalhista,

pelo intJerêsse demonstrado por êsse parlamentar em

dotar ANGELINA c,om 'uma' maternidade.
'

__
o -000-'__ ,

O �evmo Frei' Flaviano Mormann, 'de Angelina, re­

feriu-se, na reuniãJo de 17 de fevereiro, onde os .expo­
'entes do comércio, da indústria e da lavoura reaflrma­

:ram seU amor,'à terra e decidida rv'ontade de vê-la e� /

melhor situação, que o Senadoí' Saulo Ramos já ha­

via providenciado, para 'o sonente exerc��io" de uma

-

verba, no Orçamento da União, para a,uxlho.a mat'er­

nidade São Carlos de Borômeu.
.

000 _

Regres�ou para Joaçaba, 'em cujos sel'viçOs ,su�o,r�
dinados ao Serviço de Expansão do Trigo (,Mínlsterlo
da Agricultura) dédi:ca sUa atividade, o sr. NlCanor Ro­

drigues' de OliveIra, valol'Oso ,petebista.
\

---000---:--:-.
,

O s�;tJema de salário 'familíar�aôsoluto, para os t'm->

pregados, ê o que, face às nossa, condições, ,Merece, no

mom,ento, solução mais prática., desde que a$ ,quotas
'não recebidas pelos trabalhadores, isentos dos encar·

g,os de manUtJenção de família, se dest.inem 'à consti­

tuição'de um f.undo exclusivamente para o outorga de

subsídios _familiares,' \

,.

-.--000--"-'

O Programa dó 'PTB bate-se Pela adoção do salá�

rio' familiar para OS trabalhadores, porque assim de­

ternüna à 'constitlüção de 1946, e .'mais ainda, quer a

implar�ta.ção do salário, prof:iS:iónal progressivo 'zm '1'e'-

aO tempo de
'

criação- de \ladras de

j
I' ,

I "

,_.-.--

COlJsiderações\ Em Tôrno "Do
EN'YENENADA.pormui-

\ 'Con,celato / Ia'c·lonal·lstatos ano�, graças à longa du-

..ação' da ditadura e à tena­

;idade pr�p�gandistica pe­
a 'qual o Govêrno se apo­

lerou das fontes decisivas

deremos em generalidades. Olhar -'é 'mundó' de 'outro I nheiros não só puniram o

�em o estilo de um ed,ito-! plano será tudo, meno's con- in'sulto como limparam o

dai �

o '�ermitiria-. O que nOt ,fJrmar-se com' a realidade. território pátrio. do 'último
)ropomos, "sine ira ae>- stu- ORA, FIXADAS estas no- invasor. Tomando, parte em

jio", como Tácito no átrio çóes correntes nos domínios duas guerras univerlsais,
�Ios "Anais", é exatamente da filosofia politica, preci- nunca,' sofremos sequer o

1 sitaar a 'ex�Lessão nacio- .samos saber, em relação ao desembarque de um simples
'lalismo no palco brasileiro, Brasil, qual o significado da' 'comando". Do ponto de vis

entendeu e praticou, como nossa i,ndependência nado-' estrangeiros ou favoreceram
doutrina de _Estado, o insig- na!, ,pois que esta se acha êste partido ou êste candi­

:onsc}ência nacional. isen- ne líder" cujos derradeiros consumada há mais de 134 \dato contra outros. Nem por
ta de outras paixões além d? (lensamentos não se embele- anos. Emancipados da sobe- sombras! Nossas brigas têm
amor da Pátria, do seu pro- zaram na grandeza imate- rania lusit:tna, por um no� sido resolvidas, cablocamen­

.

rresso e da sua dignidade, dai da môrte voluntária, bre e final acôrdo entre pai te"p.entro do nosso te,rreiro,
!lossa ajuizar com imparcia- mas no estímulo à luta e e filho, 'sem denamamento pel-a nossa gente e com ás
lidade e segurança quais as ao ódio entre as classes. de sangue, jam!lis qualquer nossas disponibilidades. A­
causas_ reais das dificulda- A NOMENCLATURA e a nação estrangeira preten- inda na Monarquia, quando
des que ,estamos todos pade- prática db' nacionalismo, co- deu subjugar-llltl com possi- o Urano' Rosas pretendeu
:endo e quais os meios de mo filosofia, são tão velhas bilidade de êxito. Fomos -::- ajudar os Farrapos do Rio
:urar os males presentes. luanto a sociedade humana., é certo _ invaJidos pelas Grande, contra o Imp,ério,

. A ;HORA da conta já Todos os grupos, sociais, �ropas do ditador Solano a repulsa dos revolucioná­
,300U. Resta ver quando soa- assim que se definiram, de- Lopez, mas, de armas' na. rios foi categórica e auxili­
rá a do castigo para os marcaram suas fronteiras mão, durante cinco anos, ou á obra pacificadora de
t�aidóres, que' também ps especiais e se constituiram em terra e nas águas, nos- Caxias.
há entre autores e cúmp1i- em unidades separadas, tra- so Exército, e nossos mad- (Continúa)
ces da, desordem econômico- taram de valo'rizar suas se­

finaceira reinante há largo des e riquezas e torná-las
"

.

tempo. ,inde.r;:iendentes e inacessí-

E pelas �oites de luan, radiosas,
Vivo o meu sonho no jardim fechado
Todo florido de jasmins é rosas.

.�.- - -._ _..- _ � _M - -.-.- .

,

O QUE PENSAM.
As 4lj2 - 8hs.

(Duas únicas sessões' devi­
. do a grande metra,gem do

filme).
Êle a encontrou, tímida e

sem rumo, e deu-lhe a Gló­

ria, um ,Lar, a F:_ortuna e

'seu 1me11SO Amor... ne­

\ pois um destino caprichoso
�eparQu-os para sempre!
NASCE UMA ESTV-:tLA

Cinemascope
Com: Judy GARLAND -

James MASON - CharT�s
BICKFORD.
No Programa:
Cine Noticiário. Nãc.

Preços: 13,00 - 650.
Censura até 5 anos.

Outro ,grande su�es'So mu-
sical da METRO."
No Progra.ma:
Atúal. Atlantida. Na.c.

Preços: 12,.00 - 6,00.
Censura. até', 14 anos.

nostrando o qUe ela signi­
�icou sob Vargas, e o que

lepois dele significa, e, tarn­
)ém, a forma pela qual a

le, informação ......:. e até as

. As 4 - 8hs.
;orro�peu _ colocando-as

1) - O RASTRO DA
bBRUXA VERMELHA,,:- "o serviço d� mais des ra-

'John WAYNE - 'Gail" �adá demagogia petsonalis­
RUSSELL. " �a, o que a opinião brasilei-
:!) - DOIS PALERMAS ':a exige agora - ninguém

EM OXFORD Com:
,e faça ilusões: - é o làn­

Stan LAUREL (O Magro)
_ OLIVER HARD)" (O çamento d'e um Idefinitivo!
Gordo). feixe de luz sôl�re certas

.

3)1-.,- O FILHO DO ZOR-' lue'stões de capital interês-
RO'''- 'Io e 2° Episódios. le coletivo, a fim de que a

No Pr@gri!-ma:
Filme Jornal. Na,c:
Preços: /J...0,�0 -, 5,00.

,','

Censura ate 10 �n. S.
_

"PARTI-PRIS"

·1I'll�Q
As 5 _ _:' 8hs.

o melhor e 'mais eletri­
za,üe filme )10 gênero!
,Ricardo MúNTALBAN -

Anne BANCROFT em:

A NOITE CONSPIRA CO?I
A MORTE

.

No Programa:
.

O Esporte na Tela. Nac.

Preços: 13:-00 - 6,50.
Censura até 14 anos.

�V'"..mc-�
, 'As -; 8:ljzhs. com as cartas, à. vista -:-:- va-

Fo�'ie. . . Impressionan- mos enfrentar q assunto,
te ... Avassalador... '

que se acha nà �rdem 'do
A NOITE CONSPIRA ÇOM

A MOnTE 'dia: o do chamado naciona-
" Com: Ricardo MONTAL- lismo. Nacionalis�o é pa­
SAN -Anne BANClWFT. ra,y.pa,gl!e·tem nofó�iamente
No Programa: �últip�os' sentidos é lCom�
O Esporte na Tela. Nac.

porta interpretações as'
J:> f;)lbos: lÓ,oo - 5,00�_ .._.__,..,"�,

"_""""C""§=J,lsiuR ,até 14 anos, i mais diversas'. Nao. J;lpsj)��-

veis' à-s agressões exôgenas.
Era só a violência que, en-'

tão, dominava. O. Direito.
não despontara ainda. E até

hoje, desgraçadamente, ape­
sar de �có�igos,. constitui­
prossegue ca'd,a pia ,mais ar­

rogante. Cres'Ce de poder
destrutivo' na mesma pro-

SEM

\
.

--SOCIEDADE (,A '{BONíFERA PRúSPERA, S. A .

,

RDI1',-\L pE CONVOCAÇÃO, '

Pelo' pl'esente 1.lcam convidados os Senhores acio·

nistas desbt Socied:lde a comparecerem à assembléia

Irerai ordir�ária, a realizar-se no dia 29 ,de março do

�orr"nte ano, às 9 hOc'as da manhã, na sede social, a fim
de dr.libera:�em sÔl:ll e a seguinte ordem do dia:

,

a) leit,.ira, exame, discl1ssão e aprovação do rela­

tór;\) da Dn .�toda, balanço gera,l, demonstrativo
da (:onta de lucros e perdas, parecer do Conse­
lho Fiscal € -,:1'ocumentos que acomp'lnham o ba­

lanço realiza.'�o' em 31 de dezembro de 1956;
,

b) eleh;ão do C:mselho Fiscal para o exercício de

1957;
c) fixacão dos !.onoráriós da Diretoria;
d) auto�izaçã(J ,ara venda de terrenos 'de propríe­

_
dade da Cn�r.panhia;

e) autori�ação para assinatura de contrato de �i-:
nandamentú para' construção de casas operá�
rias com a I.>,missão Executiva do Plano do Car­

_,

vã'o N'�cib)1111; ,

.

_

,. (

f) outros assuntos de interesse da Companhia.
Criciúma, 23 de fevereiro de 1957

51 de Rezende Corrêa
D ;retor-Comercial

�a purllmente político, nin­
guém ousará negar que das

nossas lutas' internas ja­
mais participaram govêrnos

palavra\ Jiacionalismo, [de,
,que tanto 'se vem usando e

;1busan�o.,Não pode ser evi,-'
d,erítemente a paixão pela

P A R , 'I ( I P A C Ã O
ÁUGUSTO PRAZERES ce matrimo'nial de sU,a fi- /

lha Valmira a realizar-se
no dia 9 d� março às 17 ho­
ras em oIrua residência a

rua Cl'ispim Mira S/No

:e:

SENHORA
Têm o prazer de convi­

dar seus, parentes e' ami­
g'os

.

para assistirem o enla-

--tl�1
"

I vend,�!Eu':n:��oa c�,:,
I e'''''' sita à rua Matos Arêas, n.

ProcUra-se 'uma ca'sa para 511, no Estreito, a tratar
f '1' i .

'Iaml Ia pequena. com o sr. Aristides Borba,
-"".I�- r.atar a,RHwSilva Ja"rdim ,em Bignaçú.-'" ,

221 ou pelo Telefon� 3149. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D· t IIb'·
l'ItI

IS ri 'Iça
austriac·

ial

AUR,EO PINTO DE

FIGUEIREDO

pr'
culino é maior 'entre os na-

, turaltzados, sendo, em 1950, ,

de 67,48 por cento entre os

alemães e de, 62,79 por cen-

termediário, de 15,36 por
cento e-ntre os naturais da

Alemanha- e de 23,19' por
cento entre os oriundos da

Austría,
Entre os Estados com ma­

iores contingentes, o de São

Paulo apresenta pequena

diminuição menos de 7 por

cento em ambos ,os grupos'
de imigrados); no do Rio

Grande do. Sul a redução foi

as estatísticas

(Do Laboratório de

Estatística
to de austríacos.

O número total dos na-, A distribuição territorial
turais da Alemanha, presen-
tes no Brasil em 1. de setem- dos oriundos da Alemanha

e da
-

Austría presentes em
bro de Hl40, era 77756 dos

19M é caracterizada pela
quaiS 69689, ou 89,63 por

fortissima concentração na
cento, mantinham a nacio-

região Sul, como consta da
'naliclade' de or-igem e 8067,

tabela A, onde estão resu-.
ou 10,37' por cento, se natu­

midos, segundo as regiões
Ir�aHza�'am brasâleiros. �m

,. ,.1
I

- " I a- total fisiográficas, os dados das
re açao a popu aç o

_

.

.

I d' t �

s
tabelas I (para os alemaes)

do -pars, naque a a a, esse '
'

.

,
, e I-a (para os austríacos)

números correspondiam, rêS \. , '

. .,

, t'
_. que encerram a díscrímína-

pectIvamen e, as proporçoes
_ . ,

-

° 19 t ,rt tal d' çao segundo as Unidades da
d , por cen o'� o ' os,e

, Federação.
naturaIs da Alemanha), ..

{l,17 por cento (estrangei- W notável a concentração
dos- naturais da Alemanha

ros) e 0,02 por cento (bra-
, e da Austria, na 'região

sileiros ,natur�lizados). Os

naturais da Austria eram Sul, onde se acham, respec-

em número de 22671, dos tivamente, 78,53 por cento e

, '

, 'to �2,60 por cento, do total, as-, oficiais, no quinquênio ., ..

quais 18984, ou 83,74 por
sim subdivididos: 37,19 por: 1�50 54 imigraram para' o

cento conservavam a nacio-
-

'

I' ida d de orl 3687 cento e 47,03 por cento em Brasil 12204 alemães e ....
na J a e e Ol'lgem e, ,
, 626' t t h São Paulo, 18,18 por cento e 2�07 austríacos, com entra-
ou 1 ,

' .por cen o, in am I ".

d
.

lid d 8,47 por cento no RIO gran- da media anual, respectiva-
adota o a naciona 1 a e

'1
.'

E 'I
- , -' de do Sul, 10,92 por-cento no 'mente, .de 2441' e' 414 imi-

brasi erra. m Te açao a po- '

, Paraná e 12 24 por cento 'e' -arantes. Enquanto as .entra-
pulação do 'Brasil em 1940, , "

- --

8,85 por cento em Santa Ca- das anuais de alemães se
/

verificam com algum decli-

. acentuada'; elevando-se a

26,64 por cento para os ori­
undos da Alemanha e 30,03

por cento para os naturais
da Austria; ,o -Estado do

Paraná apresenta p�quena
redução no grupo alemão

�

(6,11 por cento), enquanto
é muito forte o deeréscimo

do grupo austríaco (53,65
,por cento).

Segundo

os autriacos constituíàm ape

nas 0,05 por cento.

Em 1. de julho de 1950 'o

número total dos presentes
naturais da Alemanha as­

cende a 65814 (0,13 por
cento da população total),
dos quais 583�9 (88,73 por

t
..

. nio numericos, ás de au!!-
Núcleos de ceI' a Impor- ,

,

A "

t 't bê
-

- triacos apresentam marcha,
tâncta econ ram-se am em,

,

na I�egião Leste, que abran- opysta, tendo o, Brasil rece­

bído, 'em 1954, cêrca _,de
ge 18,97 por cento dos na-, quatro vezes mais austr ia­
turais dá Alemanha e ... �

-cos que em 1950.
16,16 por cento dos da Au-

.tarlna,

Na' data do censo de 1940 ,

cento) estrangeiros e '7415 tría. Estas quotas se dis­
a Austria estava incorpora-

(11,27 por cento) brasilei- tribuem, respectivamente,
� da à Alemanha.,e o ,Govêrno

ros naturalizados., O núme- �2,23 por cento e 10,62 por'
do Brasil reconhecera esta

1'0 dos naturais da Austria cento no Distrito Federal,
-

, incorporação ("Ânsclj,luss")
neste último censo é de .. 2,23 por cento e 2,46 por cen

17413' (0,03 por cento) da to em Minas Gerais, 3,18

população total), sendo ., por cento
_

e 2,30 por cento

146.3.4 (84',04 por cento) -e'S-, de ,Esta'do do Rio-de Janelro,
trangeiros e. 2�79 (15,9'6 p�r I 0;65 p�r cento \�e 0,31' por

cento) brasIlelros

naturah-l"cento n.a BahI:Rl'
"

0,49 por
na 'apuração da nacionali-

llados.' ,cento e 0,46 por cento no Es-
, , d'ade, entre os alemães. Eles

Segundo os resultados d0
I pjrito

Santo e' 0,06 por cen-

censo de 1920, o número de -Ito e 0,01 por cento em Cer-,

nacionais da Alemanha as· ,.gip'e. São ,bem menores' os

cendia a 52870 e o de na� I, contingentes de naturais da' 'té Técni,co 'do Serviço ,Na-
.,
.'

'

. cionaI de Recenseamento de
ClonalS da AustrIa a .... Alemanha e da Austna nas

'

,

t' 1940
I

.' '_' ",1940 (veja-se, especialmente
?6354. ES,ses to aIS �m.(, demaIS l'egwes, apresenta��' ,

.

alcançaram, respectIvamen- J do a d,o Nordeste,

.respectI-l,
..,._�.._ _._ _._._.......

, ' ,',

te, 77756 e 22671, represen- , vame!Ite, 1,21 por cento e ..

'

'.".
,

-

tando p_i1ra os primeiros um 0,55 p�r cento, � do Centro-, ' 'en�e-seaumento de 47,07 por cento, Oeste, 1,01 por cento ele par os �eg;mdos uma di- cento, a doO,55 por cento, e

I CAMINHONETE BED-
a do, Norte, 0,28 por cento' FORD 1950 ',_

e 0,41 por cento (as percél- í Vende-se, motor ,- pin­
tagens corresp?nd�ntes, aos

I'
tura - lataria em esta:do

Estados e TerntorIOs destas de nova.' ,

regiões podem ser deduz,idas ,Tratar a Rua ConseIhef-

d
'

lt' I' d T' b- I' -- 1'0 Mafra, 33.
a u Ima co una' a a e a

ficaram, por�m, discrimina­
«!os nos estudos do;, Gabine-

minúição de 13,98 por cen­

to. O deáescimo da imigra-

ção verificado após o' ano

de 1940 determinou 'umá

reducão dêsses grúpos es­

tran�ei�os, tendo o censo de

1950 revelado a presença de

65814 naturais da Alemanha

e 17413 na�urais da Austria.

ln, que dá as pro�orç,ões
por 100000).
As variações' dos núme­

ros dos alemães e dos aus-'

--------------------

EMPREGADA
Precisa-se de uma bôa

empregada só para cosi':
npar. Tratar à rua Salda­
nha Marinho, 127. Paga-se'
muito bem.

4m ';relacáo a 1940, êsses
, ... ,k ,_

"

� A floresta significa:
fontEl indush:ial; solo fer­
til.; terreno 'valorizado; pro­
teção de mananciais, defê­
sa cOl1tra a erosão; garan­
tia de abastecimento do ma­

terial, lenhoso necessarlO

ao conforto,.à eCONomia e à
s�revivência do Homem.

, , ,

totais' representavam, um 'triacos presentes nas dife-'

d;ecrescimo de 15,36 'por 'rentes Unidades, da Federa,

,cento, respectivamente. ç;ao, de 1940, constam ,ida

'A partir' de '1948 verifi- tabela II, onde �stá 'também ..........,__._._._....._..._._•••_•••_.A._._...

-cou-se algum increwento na �specificada a distribuição

a duas mi1 pessoas (veja­
se, mais adiante, §. 5).
Não é forte o desequili-

entre as- diversas Unidades,
nas duas datas;/

,

Para <> totãl dõ Brasil re-,

imigração alemã, com en-' proporcional de càda um

trada mécjia anual Supel1ior dêsses grupos de imigrados

.

brio numérico entre os dois gistrou-sé"uma re-dução"no
sexos verificando no gru- decorrer dêsse periodo in­

po do.s naturais da Alema-

nha 'e ainda menor no dos

naturais da AUStria., Em ..

1940 havia, entre "�" ale­

mães, 55,29 pOr cento de ho­

me�s e 44,71 por cento de

mulheres, e, entre os aus-,
r

triacos, 52,35 por cento de

homen'S e 47,65 por cento

de ,mulheres. Em 1950 essas

proporções 8ão, respectiva­
mente, de 53,98 por cento e

46,02 "por cent!), para os

alemães, e "52,39 por cento

e 47,61 por cento para ps

ha'hrrYds da :A:uStd'3.

A proporção do sexo mas-

ãese doSIV'Ocê. sabia qU$ ...

"

,

.

''3'
"

1"":--::'1

'sil em '1,950
' ';:,f�r (

os ai
r

o N. 370 das "Analises fie crirninados corno tais .na ;"

resultados do censo' demo- apuração de naturalidade: e

gráfico"). ' d!!UI: ,justamente os dados desta

Entretanto, mesmo ;na pu-I apuração foram, aproveita­
blicação oficial,_ os habitan- dos {ara o presente estudo.

tes que se declaram natu- (Da "Revista Brasileira de

rais da Austria foram dís- Estatística")

.

4. �54':;'��A;��'�lIÇÕE51 OS IVAVlOS CON­

TINL/AM 5€I1IDO VIVEIROS DE'

«ATOS. MOirOS RATOS COA/SE­
etJE/H Pt/LAR OS-DISCOS COLO­
CADOS tVA5 AMAR/8A5 DO� NA-IVIOS- OUTROS,CIIAMAlJp5 �A -

r05 DE CELEIRlJS'/t 5AO CAPA,-!
:: vJft�f[ %tJ�Pj;�f�::fg�

,

\.
BRANDES AlAlJADOI2ES "

,

" G TREPAM tV05IYAJ//OS
,

0EL05 SEtlS CORlJA -

�
, iES E PELA ANCORA. ;,

Emprêgo Para Menor
-The Texas C0�Y'!JanY (South America) Ltda.

Texaco - precisa de rapaz, menor de 17 anos, que saiba
i cdig ir e possua inctrução secundária, para trabalhar
em serviço de escr.téríó.

'

Os iuteressàdos deverão dirigir-se pessoalmente aos

escritórios da Cornp-mhía, na Ponta do Leal, Estreito.

Desde a. escolha dos tecidos 'padrão corte e aca­

bamento perfeito tudo' é motivo do'maxímo cuidado

pelos expecialistas responsaveis pela confecção das
,

roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma
roupa per-"eita e que veste bem.

Pelo Crediário do Magazine Hoepeke, podem ser

adquirtdas com 'cxdusividade nesta cidade estas afa­
madas roupas.

.--'--------- - ,- - --�'.

•

I .

.

IAuxiliar' de
I Importante comnanhia de seguros, necessita de um

: a.emento ativo, des-rnbaraçado, em serviço, de produção

I' orie�tada e de faCII desenvolvimento. .Salâric e comissão.
Tratar à rua C"11selheiro Mafra, 21 � sobrado, às

.:-
, I � hOfas da manhã.

'

A Di�����O ���ôEt��2oS!o���ka que I V E N D'E.· S E
íoi encontrado em "CUS salões, um relógio de pulso, de VENDE-SE -U!WA BôA CASA, TôDA DE ALVE·

senhora o qual se acha na secretária do Clube. NARJA, ESTADO DE NOVA, SITA NO ESTREITO, NA

A-pessôa Interessada deverá dirigir-se ao Clube das RUA MATOS ARÊAS, NO. 511. A TRATAR EM BIGUA-

8 às 10 horas da manhã.
'

çú CO'M O SR. ART�TIDES BORBA.
---------------------

Pro'duçãO

BfP(é/lltJé!:.-. a' aatJI7Ómláa...- 1)' durávm
.-... .-- '. l' /.
'-
.....\ ....c::1.,...,

" '

a ronpa��ànatôJnic,a,
para o homem moderno

É prática... já eSf;á pron_ta para você usar.

É econômica ... custa: menos, em relação
,à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e c0rtada por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

, Porque
Imperial Extra não�é roupa feita

'

__ é roupa,bem feita:
• Fabricada com tecidos � av_jam�rifos d.

superior que/idade, pré�encolhj_dos.
• Corte 100% anatômico, máis confortável

e mais 'elegante.'
",

• Confeccionada' em quatro talhes (curtó,
médio, IO{lgo e extra-longo) e em 32
tamanhos diferentes.

-. Garantida por uma indústria eip�cializa.
da há 35 anos, no ramo de vestiário.

,S.A.

Distribuidor exclusivo:

MAGAZ;NE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA"

.e

-

Por' isso ".a l)ul:!licá'ção_ ofi-
cial do ç�ri'Só <,?e�ografico, ,<,"."

<!e_).9�'�����e", ,�4�,c�,�,,��,
tinham dectar:adQ, 'n'ltCl'OnaIS ' -, \

da Austría f6�:àhlD�i��luidos,
'

..

•
••

•

•

•

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,"0 ESTADO'; 'O, MAIS ANTIGO DlARIO "DE S.Florianópolis, Sábado, 9 de Março, de 1957
----------- ,,-- -��-----'-

.4

RIO, �.(V. i} �pomasl,Romeu José Sant�s'(já em�lw�,·�'��_�l�.a������.�?�'�����'��c�����-�.��-�g�������,���������� j� ��dispensas de sms Jogadore� barcou}; secr�tano e deI. ������������������������������������������������������������já Se póde conhecer ofici- gado ao Congresso ___:; Abí-
:;_;_.....,;,_...;,;;.._..:...,;::::..:.�-=-. c::almente a delegação da lio 'de Almeida; medico -'. �C.B.D. ao Campeonato Sul- dr. Hilton Gosl ing ; tecnico! •

americano de Futebol, em - Osvaldo Brandão; assis- I ..
Lima. tente' tecnico

'

- Gradím I � f

(seguiu anteontem, quinta-. •

O embar -que da comiti- '

• _
feir-a) ; massagista -- Mario. c::tva nacional se dará na ma- ---

,

IAmerico e Pastinha _ (estenhã de sábado, pela Panair
dó �rasil, estando ii es-

P.9r conta do Bangu); rou-

i ----------__ÍIII_�_iiiiII...__••íWpeiro - Assis ê Jogadores �
I ,tréia prevista para a noite •��

,

'=cc.'y'iiiiiiii!-===-��'��'������������Gilmar, Castilho, Ed�ar'I,��_"O;m ,;� �de 'terça-feira dia 12, con-
Edson, Belini, Paulinho, • '

- -�tra a equipe do Chile.
Olavo; Nilton Santos, Djal-!

U� f!!D! il!f!m U'
A representação cebe- ma Santos, Oreco, Zozimo ...1

dense ficou assim consti- Roberto, Zito; Claudio, Joel, ituida: chefe - deputado Jndio, Evaristo, - ·Didi,' Zi- -e-

•

,

Rogê Ferreira; tesoureiro e I zinho, Pepe, Dino Garrin-I _

delegado ao Congresso - eha.' II, '� �;J".:"�,;-',,
Mf!!!!lW'.Jí'§

,

2��N' _tM ;:'mtrQ
, o calendário ,tenistico de O seu �alendário de 1957 Outubro - Campeonato devendo -a- Federação Ca-

-_ -
. --=- -

r: - -,-- 1957 aprovado pela nOS"!9 é o seguinte: I '

Estadual In�a�.to-.ruveni! tarinense de Tênis, campa
, ,

Federação, promete a réa- Murça Campeonato duplas, em Joinvílle recer, com pelo menos GRevelações feitas 'em Porto Alegre
, lização de importantes com- Aberto do T.C: ,Bôa Vista,' Novemb_l'�. - Campeona- tenistas, entre os quais de.

,

, I

II t
'

petições, algumas delas de em Joinville, i to por Equipes � Reserva-
por um empresano pau IS a I

ambito interestadual e que A-bri'l _ Campeonato ln· do aos Clubes filiados à
PORTO ALEGRE, � (V. continua vinculado ao Ca- multo servira para de- fanto-Juveníl simples Esta-

I
F.C. de Tenis.

xias. O mesmo informante, monstrar 'excelente pa- dual em Itajaí I- Q
,

'

, Conforme se observa dotodavia, adiantou ,q'ue .os drão técnico J'á alcançado Maio - Campeonato Sul-
I dá D'

-

d'

. .", .' ..
ca en .arro " a 'lreçao a"O catarinens., Joel, per- rubros estão negociando, a pelo nosso tênis, .graças a Braaileiro Infanto-Juveml, F C T ' it t d'

C
.

I ...,
mUI o acer a amen-sonagem de recente- dís- propósito, c0!ll o axias, atividade constante desen-: em' Florianópolis

; te, determinou a realíza-}
cional. Será realizado aquí'

cussão entre Internacaíonal .De qualquer maneira, está volvida pela entidade fun- Junho - Campeonato d= _' -', o "Campeonato Sul Brasi-
l I çao de um campeonato es-,parece que vai .laro que vai se 'tornar ,di- dada e muito bem d irigida Adultos - Duplas em B u-

. leiro Infanto-Juvenil", com Oportunamente, daremos•
, ,

. tadual em cada cidade onde "fícil' ou cara ,a permanência, l elo Dr. Ferreira Lima. menau I a presença de 10 tenistas noticias mais detalhadas
'

',' " há filiados seus. Assim, es-de Joel ROS Eucaliptos, pois Desde que foi fundada, Julho - Campeonato Bra-,
tá incrementando e íncen-

de cada um dos quatros dos campeonatos e. cornpe-,
o clube de JoinvUle há de em outubro de 1954, a Fe- sileiro Infanto-Juvenil, em'

d' participantes- que são: - tições programados pela.

"
.Ivando a pratica o es-

querer tirar 'o maior partí- Jeracão Catarinense de Tê-. Porto Alegre São Paulo - Paraná - entidade que o Dr. Ferr,ei-"

d'
I porte branco em todas as"do �irranceiro da situação. '

�;". têm feito 'impor os seus Acosto - Campeonato e .

'

. Rio Grande do Sul e San- ra Lima dirige com alto
I

' ,0. ' I.�ldades, onde exístem te-
! c.rlcndários rigorosamente, Adultos - SImples, em Fld;·

ist
. 't F d-:<'NIO RODRIGUES, '

""
ms as mscri os na e era-ter "escapado." a um su- L< disputando todos os Cam- rianónolis' _

'

HI I
-

çao._posto "rapto", Era de su- BRAUNNER E C -

-,:;eonatos' Brasileiro e' Sul- Setembro:'_ Campeonato ,
'

por que os rub.l'o.s está.varri, NESÍNHO TAMBÉM Brasilei:'o e �os Campeo- Brtlsileir'o Aberto, em Belo I C'lmpre destacar no ca, 1�,j*•••&••••8.0.eQ.&o�lJu••"'�.CJ•••••�3��.ió'!.�.w"

então, de. posse d'O atestado NA LISTA I n:lt�� E3taduais.'/ Ho::lzonte I lendário o. "Campeonato
� CURSO D'E ESGRIMAliberatório do atleta. To-, Mas o enviad'o da P�r- I _

, ,

, ,'Abert? do '!'. C. 'Bôa Vis:
davia, vem de aparecer em tuguesa não veio somente ,".., � *••••••••••I, b", de Joinville,_ primeira Ao.' término uesta primei, que fiel �s tradições da sua
_Pôrto Alegre o empresário em busca de'Joe!. No �eu

, '-b' I ,d 's' IA II{: d _'U
1

, "I ,prova deste ' �eriêro i,nsÚ-' l'a quinzena', ,

encéi'l'ar-se-á Corporação qLle foi a cria­
Praao;' Credenciado pela: -caderno const.a ainda �s no- No�a ta e a ,o' u rneracen9 e

,

mi I tuida 'l}O Est��í! �em,'��,la7, : �1 Ílfv:rição no" curso que a dora e mantendora da e,1-
Portuguesa de Desportos mes de Emo RodrIgues"

E t
,I

d S' 11",1 "13 : i t' I ter perma�ente. A F.C.T., 'PolülJa MHital\ do Estado, grima catarinimse, didgiu
para entrar ero entendimen- Braunner e Chinesinho. Pe- ' S feia o ras,l :lIla ' coo ra segundo éstamos ' inferma- instituiu

'

em 1955 e vem aos clube's d�sta Capibl
tos com �oel, afir�an�o lo médio' volante triéolor,_ o.

,I
I

d h"I'en-O'" ,

,

, dos, tudu' :f�iã para da� a man'endo, até agora.
que o" CaXIas dle Jomvl,le I

clube d,o, _Lar�o. de_,_sao I
O se eClona o c I �" l'efedda competição repe�'-

- ,
,

.

" O C.E, da Políciamantem o passe, desse JO- Ben:o oferece setecentos 'CLlssiío naciemal trazendo a."

I LIMA 7 IV. A.) O Cõngresso do �Caml>e�onato Sul-,
1

- -

d tal' tf,.m sido, fre'quentadogador e está disposto a ne- mil cruzeiro-s e mais o pas- ,

,\ "

" disputa- a temstas e ou ..

'

tes I dos lUesmos alí '(;ursiu),., - .

americano, aprecia;,do ôntem os inuri?-eros protestos q,ue
_ t d

'

'0 ,i' "t, não só pe'los s'ells elemen-,gociá-lo cOm a "lusa" ban- " se' de Ípojucan., De1!conh�'" b I
. ' . .,

1
'

t 1 b 'd ara o
I tros 'es a os� ",ampeona Of ,sem, adestrando-se na prá ..surg:ram CJntra a, tH e a mlCla men e e a ocra a, p ,

. .

'1 �OS, como também por mili.deü;ante: Disse o empresá- ce-se as pr.opostas relativas
certam, t! aPl'OVOU' h.);ü a-'definitiva, procurando atender ,I Brasl1eu'o. Infanto-Juvem

,.. tic;a e no ensinõ do fidalgo-
, " ., �.

d
"

.

'

h' ' I'
"

P t 'AI lares Jo ExerCIto Marmhario estar de posse de uma a Braunner e Cl1'inesinbo. "tos, interellse3 das Crmfederaçoes, sen o que, eQmo I}-, i rea lzar-se-� ,em 01' o e-,':_
" .

_' despo�to.autorização 'do Caxias para De q-ualquer maneira, pare- \ íamos previsto, fOI atendido; principalmente, o protes- r gre, de 12' a 21 de julho. e AeronautIca; !odavi-a, Ó
A F'ederação de Esgrima..

Ce que o "prócer pa,ulista' só to da CB'D, no. sentldo ,?e se;!: �diadà a estréia do Bra�il, 'Á F.é.T. far-sé..-á repr,esen: mais mteressante, _e que o
de Santa Catarina' fará

se entender com o -Joel.
'lUtes fixada para dnmmgo, dIa 10, _sendo que o selecl.O-1 ','. I àiJ'o curso é facultado aosCONFÍRMANDO! poderã ter êxito no caso de �lado"nacional fará 1 :,eu primeiro'jogo no dia 13, 'quarta- !ar"por uma nUll'!:erosa eqm- ,

U

constar nos seus anais vo-
Ootida a informação aci- Braunner, viste o Grêmio, feira. , _

"

"

" I, pe, 1l'l:ascu14na ,e' felllinina, � i0s de ambos os sexos, os to de 10uvO'r à Polícia, MiO'
ma, pro,cur.amos' a" sua, con- ter- voltado atrás no propó- I

'-,
f' d

'

'.
t t b la 'd'e como aliás fêz i> ano' pa'4- rrl'láiS não, têm aproveitado litiu' do Estado e ao seu' '..

' ! Em conclusao, '

Il?0U sen o a segum e a a e -,
, " .

'1

firmação. Em cantata com sito de negocIar ,Emo Ro- finltiva do certame: sado. qu'ando lev,ou ao RIO, rssa ,éxc�lente oportunida- 'Comandante pelos muitos e
alto procer colorado, eo.Ihe- dri,gues e o Internacional, .

;-:,._ de J<tneiro 14 tenistas, tra� /le que a Policia Militar relevantes serviços que re-
mos então que, efetivamen- 'continuar,! afir.ma�do quI'! j MAR'Ç;O zendo 'dois titulas de Ca _

p.roporciolla, uma vez que
I presenta

o funcionamentJ
te, o Inte�nacional não não cedera Chmesmho a / peão � de. vice-c�mpeão bi'a- êss(� ensino é feito gratui-!, do Cur�o" na difusão e ma-

J I
., ,"

I 7 - Quinta-feira...... Uruguai X! Equador sileiros. Em setembro,' do� A C I ut
..

d b
.

'1pOSSUe o pass.\ d:e oe, que I nmguem.'

_

' ,tamente. gora, o atone

I',n ençao '0 no re e Vll'l10 - Domingo:.. . . .. ... Peru X Equador dhls 7 a,- 15, reaÜzar-se-á Mario Fe"nandes -Guedes" desporto das armas.
, , I 13 _.:. Quarta�feira .. :. . . BRASIL X Chile e

em Eelo Horizonte, o Cam-
�

t Arg.entina X Colombia ',�
'I' Ab t

ViaJ1a,,_,hQje pará Porl,o Alegre ',0 Bang:.ú
. ," ,- 16,':- Sabado , :.. Peru X Chile I'

peonato Brasl euo er o,

17 D·
'

l)I'Ugu'al' x Col,ombia e 51!JO
_

.' - omlngo .

Est�(.slmdo esperada em te enfrentar� o Cruzeu�,(, ' -Argentina X Equadol'.

�
Porto Alegre, esta 'tarde, realizWJ,do a seguir um il-

20 _ Qu�rta-feira Ul'uguai X Arge�ntirÍa ';
a d'elegaç5p do Bangú, do 1'0 pelo interior' do vizinho .

Ch'l 'C I b'..

21 - Quinta-feIra I e X 9 om la e,
Rio, que disputará, co� o Estado.

/" BRASIL X Equador
Internacional e O' Renner, ESTREARÁ JOEL, 23 _ Sabado ....•... � . PéÍ'u X Uruguai
um to.rneo 'triangular. O Noticia-se na

,
Capital, .

BRASIL X CQlómbiá e'24 - Dommgo .....•...
primeiro jogo ser4 ,�omin-

'

g�ucha 'qU�, ?, In�ernaciO'- ,,'go, entre o clube CarIoca e nal aproveItara o Jogo com
27 _ Quarta-feira

o Ihternacaiol1al, no está-I o Bàn:� para o .lançamento I 28 _ Quinta-feira,
dia dos Eucaliptos. Infor- do medlO catannense Joel,
ma-se que, após ,0 trian,gu- sua ,mais' 'recente,/ alIuisi­
lar, o Bangú ,pO'ssivelmen- ção.

•

verão figurar, pelo menos, já se realizaram no setor
dois novos. Em maio pro- tenistico, em Santa Catarí.
xímo, teremos aqui em Fio- na.

maiores raquetes infanto­
juvenis do país.
Uma grande festa por-

A). - Divulga "A Hora''';
em sua edição de ôntem:

tanto, a maior 'de quantas

rianópolis, no Lira Tênis

Club, a primeira grande
,

,

competição. de ambito na-

Demos assim, aos nossos
-'1

leitores, uma sintesj, do que

e Grêmio,
\ '

continuar com o nome em

cartaz. JGel, conforme a di-,
reção colorada .Informou

serão as atividades da F'e-
j

,

deração Catarinense de 'I'ê-

nis em 1957. "

.,'aos jornais, firmou' contra­
to, há semanas, com' o In­

ternaciona'l, logo depois de ta Càtarina, Em, maio, poie, descortinio, zêlo e capací­
teremos na nossa terra, as dade,

que possuem Departamento
de Esgrjma, oferta de va­

MUi-
gas ,pa'ra que l;epresentan-

[EMB'RANDO .

, '"

CLUBE" DOZE DE AGÔSTO
,_'-�_.--------�- ._-----"' ._._--+-

Chile X Equador

A Diret0ria do Cluhfl Dôze de'Agôsto comuu'ica que
j oi encontrado em �cus salões, um relógio de pulso, de
umhora o gual se acha_na' secretál'ià do Cl ube.

A pessôa intel'ei:saQa deverá dirigir-se ao Clube da!Um dos melhores plan- � às 10 horas da rranhã.
tefs que já pos�uiu <> Fi-'
gU�ll'ense • foi aquele com

que em' 1932 o alvi-negro'
conquistou s'eu primeiro' ti­
_tulo de campeão do Esta­
do. Ei-lo:' Carvalho, Anú,

j Zeqllinha, Perú-: Procópio.,

�:\:::u;::;:a�a�::�·á, i Quetoseoe a Domicilio,o recorde de partIdas '

Os pedIdos gevfm ser encaminhados ao Posto 5 pró'"
ximo a: Escola de .<\prendizes' Mari'nheiros ou pelo tele­
l'one 62Q9.

31 '� Domingo /"
...._..

'Peru x: Colombia

ChIle x Argentina é
BRASIL X Uruguai
Peru x BRASIL '

Todo o tecid,) llsallo nns' famosãs r��lpas Impe­
, riaI Extr'l é pre-ellc�lhido, assegurando assim uma
I

toupa impecavel, ,que não se 'deforma com o uso e

-veste bem em todos ós tamanhos.
I _

Estas famosas roupas são distribuidas eom ex­

clusividade nesta cidade pelo Maglizie Hoepeke.

'ABRIL' -

Marciano é agora dansari�O e :canlor �

,

De Miami Beach (Flóri- que, se tornaria arti-sta,

,da) informa a United Pr�ss : atuand0 _num, número dê

que o ex�campeão mundIal dan,;a e canto com o famo­

, 'de box de todos os pesos. ! so comediante Jimmy Du-
,

-

I
Rocky Marciano, arJ,unciou I rante.

./

l' - Segunda-feira Urugu{ct! x Chile e

Eqüador x' Colombia
Argentina x �RASIL
Peru 'x Argentina

internacionais invicta'� per­

I
tence à, s�leção da Itá.lia i

,

EO .jogos. ---_._---�--------- ,. .

VENDE'�SE
3 - Quarta-feira
6 - Sabado ..... ; ....•

,'o ..

Revelam os hi-storiado-'
_ "

Pelo Conr:ressü, ficou estabeleçido ' ainda que os res que num encontro dis­
;ügo,'3 obedt,cerão HD;; seguinteS'. horarios: "

; putado entre o West Brun-o

�) _ quando houver rodada de dois j�gps, a preli-
, wick Albion o West n;si

!llin.ar terá inicio -;,\s 19.30, pe'la"hora 10êM:, equivalendo, I
I C

e,

t' d' I',
, . '

" . . . , '21"0 I 1 pe o '

ampeona o a n-,
'lO Bl"asil ,f.S 21,&0 l!Qras e as prlrclpms as ,u, oca, .

, ,

que pelo fuso horaéo, 'serão '23,30 horas no BrasiL glaten:a, Riç,harrl,sO'n, een=

'b) - quando a rodada se constituir de apenas um tro-av�nte, do primeiro fez
jogo este �;erá iniciarlo às 21,30 horas, pela hora'perua,-� a proesa de"marcar qu'atro
na, �quivalerido à� 23,30 horas p�lo horario -do Rio' de

tentos no espaço de é.l·n.co ,I' mintlto's;

HORAR10S

Amédcl é Caxias em "melhor de três"
, ,

De Joínville chega-nos a ,tuado <fia 17 do. cOl'ren�e
r I

noticí� ,'de' que Caxias t� no campo do Caxias. A se-,
Am:érical os tr,adicionais :ri- I

gunda partida' dia 4, de­

v�j� ;dJtl" "Ma�chester" as- : abril, nos domínio� a.os
sentá��� a ;'realização (),e'l americ�n,os. O. ;ter�eJro JO­
uma '':inelhor de três'" entre go, se neces-sarlO, amda sem

as srutS equipes, �itulares'l dat�, terá o local escolhi-
prim'éiro jogo será efe�, ,do por sorteio.<,':./," :

�
'.

"_'.' • _.
.
',,' .�; _...... ' ,'/ ',..;: " •. o,' ". '. .'

, Vende-se uma casa. sih} à rua Dom Jaime· Câmara
!lO 19.

,

.

Tratar com o,sr� Eniõ 'Selv6. Gentil no "Banco Inca".
"l .

'P;ERDEU�SE ,

Gratifica-se a quem encontrouuma Cart'31ra Nac;o�
nal dê I�,abilitaçào, pertencente ao Sr. Walmor da
Silva Medeiros.

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. 'CATARINA-'
'

Florianópolis, Sábado, 9 de Marçõ de" 1957
--------

C I 'H cke S A I
GEREN'l'E DE ,COS'l'U�A

ar o s �, ep ,

e • ' ,., Precisa-se
_

de uma pes- ,I
c,

. 'I J
" sôa competente para dir í- !

omerct I) e
'

n '111stria ! gir secção de costura: Pa-
'

, '4's,-se _ laUlto bem.
, Informações' na "CON- I

ASSEMELÉIA GERAL EXTRAORDIN'ARIA FElCÇõES ORAN LTDA.",
,c __ � _. : '_".A�;. à rua ISaldanha Marinho,

129, de Zas. às 6as. feiras.CONVOCAÇÃO
Pelo presente !,'dital são convocados os senhores

acionistas da "Carlos Hoepcke SIA Comércio' e Indús­

rria' a se reunirem érn assembléia geral extraordinária,
que-será realizada r.o dia 29 de 'março, às 17 horas, na

- sede social à, rua \._ oriselheiro Mafra nr. 30, nesta Ca­

l.ítal, para delíberurem sõbre a seguinte:

----�-------- -

BORDADEIRAS
Precisa-se de bordadei­

ras especialísadas em- bor­
dados de f'estonado à mão.

�xige-�e serviço perfeito e
..

paga-se bem. Dá-se o ser-

ORDEM DO DIA
1 - Reforma (lt)'s Estatutos Sociais
2 - Eleição d,� cargos vagos da Diretoria
3 - Outros assuntos do interesse 'da Sociedadé
F'lor ianópol is, n de fevereiro de 1957
Acelon Dário de Sousa - Diretor presidente\ "

-------." - -" - _' - --< ------'------

viço para' casa.

Informações na "CON-,
FECÇõES ORAN LTDA",
á rua, Saldanha, 'Marinho,
129, de 2as. às 6as; feiras.
.--..w�

CONTADORA

�'
,� ,

5

\
",

, , ,Jovem, Contadora e dati-
The Texas COI'1panY (South America) Ltd. Te- Fógrafa, com cinco anos de

xaco - Precisa, pana trabalhar em seu escritório, no prática de Escritórios e

Estreito, Ponta do Le'�l. de smprégado com instrução ao comércio geral, possuindo
nível do c ielo isecundáuío completo, bôa redação e expe-: 'bom conhecimento de por­
rrência comercial, com idade entre 23 a 29 anos.

Os interessados deverão endereçar carta para a
cuguês, redação própria,
aptidão em CONTABILIDA- A Sociedade Catarânense

caixa�ostal, 62, indicando idade, .instrução, experiência,
T

. DE MECANIZADA e no- de Arqueologia, agremiação
_-----------------"�-;�-'�-,,�--"iI-.-�-.� _ li �õ:s, gerais do i�Ioma in-. de cultura cientlfica, convo-
IRMANDADE ,DO SENHOR JESUS DOS PASSOS glês, - vmdo f ixaj- resí- I

_

E '

dência nesta Capital, dese-; cou para 1 a 7 _de Julho

HOSl'!TAL DE CARIDADE ja colocação em firma bem' vindouro o I_Songresso Bra-

. RECEBiMENTO DE ANUIDADES conceituada., I sileiro de Arqueologia, que

Previno aos Irmãos que do .dia :2 de março a 5 de. Carta à "CONTADORA", será realizado em nossa Ca-

abrií do corrente ano, estarei com o Irmão Tesoureiro na para êste Jornal.
'

�ecre�taria dest� Irmandade e no dia 7'.na Sacristia da I CONTADOR
Catedral das 9 as 12 horas para o recebimento de anui- Preci d Conta-
'" d .

'

" reCIsa-se ,�um
.. a e", dor-para serviços gerais de

Consistório IOde março de 1957
. sscrttórjos, pagando-se bom

diosos de arqueologia.
, Améi ico Vespúcio Prates ordenado.

. Secretário
'

Tratar na "CONFEC-
ÇõES ORAN LTDA", à rua

1P.'IP.I_1'!W!1'!w.!11II. Saldanha Marinho, 129.

-_

.s:�> - .....

SEMENTES DE HORTALIÇAS E FLORES. IMPORTADAS D_iílETAMENTE DA OiNAMARC.4

i,

ções

rão organizadas duas gran­

des e importantes exposi-
ções arqueologicas - fi

V,tl'eio: 1VI e r c a d o P ú h I ic o DEPÓSITO E ESCRITÓRIO:
R u a E 5 t e v e 5 J U ri i o , ,

' 5 8
F L O R I A N Ó P 0, L I S

SANTA CATARINARa,'clio instalado .h a m n

'CP ,o l' ta" d a m é io

SEMEN'rES, NOVAS E IGARANTIDA�: - PLANTAS FRUT FERAS, ,ROSEIRAS, BlJLBOS, ADUBOS ETC".

T{!DO pARA A HORTA, POMAR o r JARDIM". EXIJA ESTA MARCA "G. A.' CARVALHO".
-----------, ---,

I� Congresso. !O_fasile,iro Igradecimento e· Missa
d 'II'A

'

I'
· OSWALDO RODRIGUES PEREIRA

e rqueo OUl8 Vva. Olga Mougu llhott Pereira 'agradece às Irmãs

dO. Hospital de Caridade, aos .drs. Henrique Prisco Pa-

_';;'i 11)",_ . �'aISO e Ney Mund, ao!' flnfermeIros, aos chefes de secções
ria D RC.T., bem C,)!TIO ,aos parentes e -pessôas amigas

convidados pela comissão
que àcompanhararr durante .a

: enfermidade e o sepulta",
organizadora. mente jle seu Inesquecível espôso, e aproveita a oportu-
Duas Importantes Exposi- n ldade para convidar a todos para assistirem a Missa de

'i0 dia que será ce.ebrada na Igreja de, Santo' Àntônio,
:ll: próximo -sába.do ;,!ia 9,' às 7 horas.

'

Durante o congresso se-

CHEFE DE SEOÇÃO
Precisa-Se de uma pessôa

com' capacidade papa diri­
gir secção" de, bordados à
mão. Paga-se bom ordena-·
do.

Informações na "CON­
FEOÇõES ORAN LTDA."
à rua Saldanha Marinho,
129, de 2as. às 6as. feiras.

�.�,- :l!...�·��1?-�1��'
r.-.

'

....AI'" ',II'.I! ::

.] .... M."cA.1 Dr"'.'", ;41'-:,· anca, :�
""".

rt;UCR4�' PROSE:SRd

I '

A V I S O
.Encontram-se à disposiçãe dos senhores acionistas

Em nossa Sede socíai, à rua-'Tenente Silveira nrs; 24 e
::'8, os documentos a que se refere

- 0\ art? 99 da Lei das
Sociedades por Ações. <,

F'lcrianópol is (SC), 20 de fevereiro de, 1957.
'

Leonel T. Pereira, DiretQ,r-Presidente.

O miar arqueologico dos.
Sambaquis.
Haverá ainda durante o

Congresso, a .apresentação
de assuntos especiais, por

congressistas especialmente

#

I

••

'"I:._

/

pital, estando sua organi-

zação a cargo de uma comis­

são de professores e estu-

o temário do Congresso
é o seguinte:
Proteção para as nossas

reservas arqueologicas;
A Arqueologia em Santa

Catarina e no Brasil;

P A R T I (J PA, C Ã 0-
� .

l\ILRON E. SILVA
E

FEHNANDA DÉ CAMPOS LOBO SILVA

Participam aos parantes e pessoas de suas relações
o nascimento de srp filho, Nilson Octávio, ocorrido na

Maternidade Carrne.a Dutra.
Floriauópolis, 01 '.de março de 1957

lógico e as Duas fontes ge· -----'-------------------......-----­

rais da hístõría antiga. I '

'As duas exposi�ões estarão I Vva. EDITE DA C. LUZ
a cargo do prof. Wilson pin-

to � do ,coro�el Mario �er--l ' P�rticipa aos parentes e .CATARINl P. VIANA
nan des Guedes, ' respectiva- I pessoas de" sua relação o Partiéipam aos parentes e

mente presidente e diretor I contrato de casamento de pessoas de SU!lS relações o

cons:lheiro dessa entidade

I
seu fi:ho. Celso -com a sta. contr�to de casamento de

. '/
I "t

'

I'
, Maura VIana. sua filha Maura com' o sr.

possive men e se. rea lz.ara
'

C 'I L' ,,, -

/, '
' e so uz.' �

um festival, constandq de Fpolis.' 28 - 2 - 957
'

demonstraçõeS' dos contos e­

danças dos ''rapés, qUe' ha-

,bibram em nossa ilha e

eram de origem Tupi.
Três e���rsÕes s��rão rea-

primeira será de -verdadei­
'ras riquezas \descobertas
em nosso Estado e em nossa

ilha. - .a . Sfgun,da será

uma grandiosa apresenta-

ção do, Calendario arqueo-

,,:2," ' , ," ,)jhdas c9m �s. congressis-�.��� � ...4;'�;.. :""'_'� �;O.�:--_.t..:t,� � '��'�",,: __,� ':.�_

fas todos 'os interessa-d'os em

,ad"ésões ou informações, le­
vem dirigir a So�iedade Ca­

tarinense de arqueologia -

ex Postal 181 - Florianó­

polis Santa Catarina.

·C O M

Um Merc:ury, ano 1947,
com 2 portas, rádio, pneu
faixa brànca, eompletarr.en·
te novo. Exclusivamente a

dinheiro.
�

_

Tratar com o sr. Marti-
nelli, das :12 às 14 e das 18 I PIO

às 19 horas diariamente,' [I,

LA'VANDO

Virgem ESJ;>ecialjd/ade
, �a (ia. WETZEL INDUSTRIAL '_ Joioville - (maJca registrada)

"""""""'�--,

econ�mila ..se
. tempo., e ,dinhelro ,

�""",,,,,,,,,,,"__�_��_;'__
-_.__---'--_ .._--_ ..______,...-_._-_ .. -_.�'---'----,

.,ALCIDES A!:3RE:U
,ADVOGADO

REQUER CbIHRAA'"
FA ZEN DA PÚBLICA

,

Caixa pO$�a' 246
flORfA�OPa!:IS - SANTA CÁTARINÁ

- "."'_" ':',:.'." .' ., .

-, -.'.' _'
_.-- ;

ATENÇÃO!
Vende-se uma, bQa casa,

sita à. rua M�tos Árêas; n.
511, no EstreÜo; a trat�r
com o sr. Al:istides Borba,
em Biguj1çú.
- Proteger a floresta'

"

é

defender um, patrimônio
nacionàl, é assegurar o ,bem
estar de nossos filhos e a

prosperidade da, Pátria.
-------. __

ARMA,ZÉM,
Vent:e-se um afreguesa­

do armazém de secos e mo­

lhados, _ situado _à rua Ani-

l
ta �aribaldi, 48. Facilita-se

,pagamento. Tratar no ,Il}es­

I mo local, com o proprie"tá-
- I rio. ,_

PARTICIPACAO
. -

ANSELMO P. VIANA

,p A R T I C I,P A (Ã' O·
ADOLfO BOOS VVA. ÂNGELA CARMI­

NATTE:e:'

SENHORA
particip.am a,os parentes participa �os 'parentes e

e 'pessoas de suas rela-ções' pessoas de suas relações o·

corrtràto ' de casamento de; coritr�to de casamento de
sua filha Ení com ;.. �r.! seu neto Helio com a srta.
Helio Soares. " J Ení 1308s.

'ENt e HELIO
Confirmam

IOde marçode ] 957' I'
---�---

p,A, R , I ( I P A ( Ã O
, I

THEODGI'IO· MIGUEL ATHERINO
E-

LINEfTE BUNN ,ATHERINO-
têm a grata sarisfaçã6' de participar o nascimento'

de s lia fULa MARIA 'ALICE, ocorri,do no dia 2 do cor-

! ent.'>., na Gasa d� Sr, úde São Sebastião ..

\- PARTICIPA,ÇÃO
ROMÃO DE' 1'.\RIA 'e senhúra LINDOIA SOUSA

UE FA'RIA
'Pact!Ciparr, aOil sevs parentes e pessoas amigas, o

',�asciJflento de SUb nlha Iracema, ocorrido no dia 28 de
ieveleiro ultimo, !',a Maternidade Carmela Dutra�

Piguaçu, 2/3/ 1�,,57

P,A 'R TI ( I P A ( Ã 'O
,� YVANY LENTZ DOS SANTOS

E
SENHORA

Participam, aoa parentes e pes�ôas amigas o nas­

r,imento ,de sua filha ftNA LÚCIA, ocorrido no dia 18
c;c corrente mês n" Maternidade' Dr,. Ca�'los eorrêa.

'J:'ABRIC� DE RENDAS E BORDADOS HOEPCKE S. A.

CO�VOCA�ÇÃO
-

. �elo present� J-.dital são conyoca,dos os senhores
Hélolllstas da "Fal)l'u�a de ,Rendas e Bor,dados Hoepcke
S, A." a se ,reunirem "m assémbléia ,ger�l extraordinária,
que será rt'alizada 11'.) dia 29 ,de marQo, às 15 horas, na

flede social, à rua F',,!!pe Schmidt"nesta capital, para de­
liberarem sôbre a 3f'g'uirite ,

ORDEM DO DIA
,

1) Reforma dos' Estatutos Sociais
2) Eleição de' �!tlrgos_ vagos da Diretoria �

3) Out,ros- asst:n.J-o[) de interesse da, Sodedade
Florianópolis, 27 de fevereiro de 1957

'

Rudolfo ,Scheirlemantel - Diretor-presidente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_MeDIOO!
di{. W!\ LMQR ZOMER'

-

1........HILlO PAUPITZ
,

GARCIA JilLHO (
.Oip(omad" p",a i"acultiade :"Ia·
etcaal de :Ldicina da Um'ver­

sídade do Brasil
illl-lnterno por concurso da ;Aa·

ternldade-�scola
(Serviço do Prof. Octávio 'Ril­

drigues Lima)
I!:x-Interno do Serviço de Cirur­

cia do Hospital I. A. P. E. T. C­
do Rio de JI,neiro

Médico do Hospital de Cavidade
.e da Maternidade Dr. Ca,l'>s

Corrêa .

LtOENÇAS DE SENHO'lAS -

�ARTO� - 0}ERA��ES
Cons : Rua João Finto n.

16, das 61,00 às l8,Oú horas.

Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.
ttesídência:
Rua: GenH1l1 Bittencourt

101.
Telefone: 2.693.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES

\

MÉDICO
Com l'rádca no Hospital São
"'rancis"" de ASRis e na ranta

Cl!'1a do Rio de Janeiro
'CLlNICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultól'io: Rua Vitor Mei-
re Ies, 22 Tel. 2675.
Horértos: Segundas, Quarta. e

Sexta feiras:
Lisp 16 às 18 horas.
Re8!dência: Rua Fe lipe Sch

midt, 23 - 2° linda r, apto 1 �

l'd. 3.00z.

DR. HENRIQUE PRISCO
.
PARAISO
lhJljDlCO

Operações " Doenças- de Se­
ahoraa - Clínica de Atfultod.
'. Cursq de Espaciahzaçuo no

lIospit.,� dos Servidores do EII­
tado.
(Serviço do Prof. Mâriano de

Anurade).
Consultas - Pela manhã no

110spih.l de Caridade.
_\ 'tarde das 16.:;!! hs. em díau­

te no consultório á Rua Nunes

Machado 17 Esquina de Tira-

dentes. Tel. 27'(l6. '

.

• 'esldência - P-ua PreSlaenté
Coutíl. ho 44. Tel.: 3120.
_- -------'--:-- ._-----

CLINICA
tie

liLSOS -- ouymos -- NARIZ
E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO l),A
,1"ONSECA

Chefe do Se�v·.ço de ,úTOR1·
_:\lO do Hospital ue Florianópolis.
Possue a CLINICA os APARE·.
LHOS MAIS MODERNOS PhRA
'.l'RATAMl!�NTO 'das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.
Consultas - pIa manhã no

fIOSPITAL
À TARDE - daa 2 U8 D­

..'lO CON5ULTóRIO - Rua doa

ILHFr 1 nO. 2
R1.��DtNCIA -:- Felipe Sch

rnidt nO. 1] 3, Tel 2il66.

lJRÂ. WLADYSLAVA
W. MUSSl

.
--"

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
']-ERAL-PAP..TOS

>1erviço "ompleto e especiáli­
lIado das 190ENÇ�S DE SENHO­

. RAS, com ,modernos método" de
diagnósticos II tratamento.
SULPOSCOP-L\ - HISTERO -

SA1,Pl.'I'GOGRAFIÃ - METABO-
- LlSMO BASAl.

'

It-Ióloterapia por ondas "urtas­

Eletrocoagulaçíio - Raio�' Vltr.
Violeta e Infr" Vermelho..
(;onsultório: Rua Trajano, n. 1,

l0 andar - Edificip do Montepio.
Horário: Das 9' às J2 hor;j. -

fi'!'. MUSSl.
Das 16 às 18 hor.. - Dra.

'dUSSJ
Residência: Avenida

pOWlky, 84.

l.x-infernu fia. tuA .. �rrna:t.b
e ��l'Vl,,�J ue ga.:;l.rQ·�iti.."'J.ol0KU'
da .,,,nêa <Jas .. 00 ltiu ue Jeneiro
I Prof. W BSl'arlllueUi).·
,

l'.x-intei'no ,lu .'1oSpll.al mater­

muaue V. Amar"l.

DOENÇAS lN'l'ERNAS
Coraçàc, Estô!',!>go, intestino,

fígado e vias bi lia�es. Rina.
vonsultório: v itor Meirel.. 21.
'!Jas, lt; à& 18 hora ...

Y.c�idênci-l1: Rua 1l0calul'a 10.
J.4'one: 8458.

--__,,;-----

DR. CONST�o\N'f�O
DIMATQS .

MÉlHCO CIRURGIÃO
Doenças de üenhoras - Partos
__ Uper2<çõea - Vinil Ulln.l'la.

.

Curso de aperieiçoi\ment'J e

longa pratica nos iiospi,tai8 de

n. tsueiws Aires.
, .

CONSULToRlO: Run l',ehp�
Scl1midt, nr. lo tsobraoJo) ... ONI.:
3ú12.
li I)RAitlO: das lIi ás lS !lo-

ra�es;dêl\cia: Av"nida Rio B�an­

co, n. 42.
, Atende chamadoa

'felefone: - 11296.
_..:....--

DR. !. 1.0nATO
FILHO

Doenças do aparelho rcsp1r"tór(o
TUBERCULOSE

t�ADIOGl-lAFiA E RADWSCOPIA
UOS PULMÕES

Cirurgia ·tlo 10ras
formado pela FacllldaJe Nacl,�-
nal de �lediciua, Tiljiolugiatta e

Úsj.oclTurgião do. Hospital Na-

rêu Ramoa

Curso de e8peciali",açi� pelll
S N T Ex-Interno e Ex-allal.­

t;nte' <1.: Cirurgia do ·pr ...t. Uco
Guimarães (IUo).

Cone.: Felipe. SchiDldt, 18

-:o FIe llSOl
Atend\l em ·hora marcada.
Res : -- RuI. Est';vll. � uoll·t.

...·or''''; !o?,J.�\'""

DR. ANTONIO MONIZ
DE ARAGÃO

'IRUR<HA TREUMATOLOGlA
ortopediA

Co,;gultório: J oâo Pinto, 18.

Dan 16 às 17 dlàriam·ente.
Menos aos Sábados
Rês: Bocaiuva 136.
F�ne: - 2.714.

DR. ANTONIO MATISTA
JUNIOR

CUNICA ESPECIALIZADA DE
CRUNÇAS

Consultap das 9 ás 11 horaa,

Tl'om-' Res ti Cons. Puq:re MiCllelinho,
12.

O .que difine uma roupa bem feita é uni comple­
xo grànde de fatores.' A escQlha dos tecidos, o pa­

drão o corte e a confecção, são alguns dos principais
que i�tervem numa roupa bem feita Imp�rial.Extra.

A venda destas' excelentes roupas e feIta pelo
Crediário com facílidades, nesta cidade, exclusiva­
mente pelo Magazine Hoepcke.

ATENCAO•

Aceitamos encomendas de 'PLACAS ESMALTADA:::
2m eÔl'es, pará diversos fins.

End: 'DENTAL SANTA APOLONIA
Flon:móuolis - Santa Catarir..a

I�ua: Tiradentes. 20

'CASA

Departamento de Saúde Pública
Plantões de Farmácias

M�S DE MARÇO
2 - sábado (tarde) Farmácia Esperança Ru-a Cons. Mafra
8 -- domingo. .» Esperança Rua Cons, Mafra
9 - sábado (tarde) Nélson Rua Felipe Schmidt

10 -, domingo Nélson Rua Felipe Schm i dt

116 _ sábado (tarde)" Moderna Rua João Pinto

117
- domingo Moder-na Rua João Pinto

'28 - sábado (tarde) Sto. Antonio R. Flp. Schmidt, 43

24 - domingo
" Sto. Antonio R .. Flp. Schm idt, 48

30 - sábado (tarde)" Catarinense Rua Trajano
31 _ domingo Caiarinense Rua Trajano

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
sto. Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt;

"'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARfN.\
F�rlanóp�i� Sábad� 9 de Março de 1957.���.�����������������__-�������---�_

!lR. JO�É MEDEIROS <\0 PRWEIRO SINl
-

")E FRAQUEZA, TONICO ZENA.. 43 e Trajano.
VIEIRA .._ ....UA M�SA I I. E S T, � E 1 TO' .

_

.

.\DVOGADO -

i
3, 17 e 31 - domingo Farmâcin DO CANTO R� CeI. P. Demoro

Caixa Postal 160 - Itaja' E D I T ,I L 10 e 24 - domingo " INDIANA R. 24 de Maio, 895

Santa, Catarina. ._ __ •
A I Ossrvíço noturno será efetuado Pelas Farmácias DO

IJR. CLARNO G. IMPOSTO PREDIAI" TERRITORIAL, TAXA DE LlM CANTO e INDIANA, sítuadas às ruas CeI. Pedro Demoro,
GALLETTI PEZA PÚBLICA 'F CONTRIBUIIÇõES ASSIS'I;'ENCIA 11.627 e 24 de Maio, M5.

'

Rua ·Vit�rn��?:!re? ;m.. • SOCIAL E P�LAN��ICAÇÃO MUNICIPAt .' A pre.sen�e ta�ela nã.'o pod,erá ser alterada sem pré-
FONE:: 2.468 Exercício de 1.957 .

via autnrfsação deste Departamento.
Florian6poli. - De ordem do i"�. Diretor do Departamento da Fa'- LUIZ OSVALDO - d'ACAMPORA

...

zenda, torno púhlico que, durante o corrente mês, se
I

Inspetor de Farmácia

DR. ANTONIO GOMES DE procederá neste Departamento, a cobrança dos ímpos-
ALl\tEIDA I'('s

e taxas acima Mencionados, independente de aviso, f
- ADVOHADO � referente ao corrente exercício. IEscritórIo e Residência. .

. Findo o prazo acima, os impostos e taxas serão co-

*:íero�::ili�3��Z' 16
brados acrescidos da multa de 20%.

\

I-- Departamento :'la Fazenda, em ia de março de 1957.
..

W. D'Alascio
Or.cíal Administrativo

A D V O G A O O S

INDICADOR PROf.-ISSIONAL
nu. CF�SAR BATALHA- DA

SlLVEIRA
Ctrurgiâe Denttsra

Clin ica de Adultos e

Crianças R.aio X
. Atende COIr. Hora Mar­

cada,

Felipe Schmidt 39 A Sa­
laa !i e 4.

.\DMINISTRAÇAO
Redac;ão e Oficinal, l na Con­
,e1Jael.r.o Mafra. n. 160 Tel. 1021
- Cx. Postal 139. ,

Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente:, DOMINGOS F, D.

AQUINO
Representant",. :

Representeçõe" A. S" Lua
Ltda .

.

°Rt;'3 Senador nantas. 40 - 6
andar.
Tel.: 22-6924 - Rio de Janeir"
Rua J_6' de Novembro 228 :,0
ndar, qala 612 - São Pauln
Assinaturas ar.aal •• Cr' aoo!oo
VendI! &.\'U111111 .:.... Cr' 1,00
Anúncio medi�nte contl!áto.
Os originais. mesmo não pu·

blicadoR: não �erão rlevolv;rln.
A direção' não se' responsabiliza

pelos -eonceitos emitidos nos ar­

'tigos assinados.
.'

INFOh..........OES urZlfiI
O leitrl encontra!:'á, nesta co·

luna, informações que nvcessita
dià ..iamente e df' imediato)
ORNAIS Telef.J'31'

O 1il.t.do ••.•••••••••. , •. 1.022 IA Gazeta •• • . • . . • • • • . • • • 2.61i6
Diário :le �-de ,.,..... 8.679

Imprensa Ofie:al Z.68�
HOSPITAlI9

Caridade: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA-(Provedor) 2.314
(Portaria) .,: •••..•..• '.. 2.036 SERVIÇO FLORESTAL
Nerêu Ramol ..•...•.•.•. 3.S31 DELEGA'CIA FLORESTALMiHtar .•...• .-........... i,lli7, .

�

tião Sebastiiío (Casa de RJ.�GIONAL

M�:e����ad�" D�tii�;' é��:
8.163 "ACORDO" COM O ESTADO DE

los Corrêa ........ _.. .,JZl SAN':'<\. CATARINA
cnAMADOS ua-

_

I
A V I S O �

GENTES -

Cor1\o de Bombeiro. .•••• 1.311 A Delegacia Florestal-Regional,
se:;�:) ,,��.�;. )���l�.��� 2.404

no sentido de cl)'ibir, ao máximo pos­
Policia (Sala Comissário.. �.OSé li.vei, as queimadas e, d�rrubadas de mato, afim de impe­
��I��aA�'i;;Âi��gado) .-

..
2.694 dlr os dOI<l2.s�ros(,s .efeitos econômicos e ecológicod que

TRA:NSPORTES acarretam taIS prátIcas, torna público ê chama a ate::-ão I
TAC ..... "........... uoo de todos. os proprietários de terras e lavWldore'" eln \'ge-'ruzeiro do 3úl .•••.••.. 2.500 1

�

Panail' ••••..••••...••••• 161i1 l'a, para a exigência. do cumprimento do Código Flo��s-
VarilC 2:Í121i tal (Decr. 23.793 di 23-1-1934) em todo o Estado
i���e .�����.. :::::::::::: :::�; NQUhEIlUADAS E DERRUBADAS DE MATa ASSEc��L�i;�RCA� �R�I�ARIAScandinav8J .•••••••••• 2.800· �n um ';'jroprietário de. terras ou lavrador podera'HOTÉIS d CONVOCAMOS �os S1'S. Acionistas desta Socieda-
Ln 2.021 }.:roce e1' que..�lada ou 'derrubada de mato sem solicitar r;e a compareceren. fi Assembléia Geral Ordinária a
Magestic. ..•••••••..••••• 2.276 'om antecedência, a necesGá ria licença da autorid-ad;' I ealiza�-se no dia �c ele marçQ de 1957, às 9 horas, no És­Metropol ..•••.••..•••••• 3a·.814!2� florestal competcll(e, conformE: dispõe o Código Flores-La Porta ..•. , .•••.. ·.••• t 1

eritório deilta Sociellade, em Urussanga, para delibera-
Cacique '.449 a e� ·seus artigos 22 e 23, resrectivarnente, estando o� rem sobre a se!!'uinl;;
Central.................. 2.694 nfratores slijeitos a penalidadPR.
Estrela •••.•• : •••.••••• �. 'U7J REFLORES'rAMEN'i'oldeal •.••..• ; •••••••• '. • • • 1.6611
ESTREITO' Está

�
Repartição,. �ela rêde de viveiros florestais, emDi.Que .. .. cooperaçao, que mantem no. Estado, dispõe de mudas e

(em�ntes de espér:ies florestais e de (H:hamentação, para�_�-c...
, 'or:t:lecimento aOR agricultores ei:!! gerai, interessaàos no

(x�rBSSO flor'lao.'I. �ollls-lt�' a'JI "�����:��::;:�iC�e n:�::sl;��:.ai��:�, a�:d:��:t�:s:���
idade da ohtenção de empréstimos para reflorestamento
�o Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessRdos_em assuntos 9orestais, para a

)btenção de maiorel; esclarecimentos e requererem auto.
}-ização de licença para queimada e derrubadas de mato ,

devem dirigir-se às Agências Florestais Munieipais ou
diretamente 9, esta R�par.ticão, situada à rua S�11t09

.
Dumollt nO. 6 em Florianópolis.

Telefone: .2.470 - Caixa Postal, 395.

I t c�E:ndereço telegráfiç,IJ: . Agrisilva - Flol'ian6po!is:

DR.EWALDO 8éHÃÉFER
Clinica Médica de Adultos

DR. NEWTON.

e Crianças D�A-VI"A
Consultório - Rua Nu- CIRURGIA GERAL

nes Machado 17. Doenças de Benhoral _. Procto·
" 'C 1 t I logia _ Eletricidade Médka

HorarlO das onsu as - Gonr'lltÓ<rio� Rua Vitut Me;·

das 16 às 17 horas (exco:.o, rel"s n. 28 - Telefone' 3307_­
Consultas: Das ·16 h",t'a. em

ao" '3ãbados). diante.'
Resid�ncia: Rua -JreTjü e Residênr.ia: Fone, 3.422

T 1 3865
Rua: Blumenau n. ,71.

AIVi:�OJÚLI� 'DOl�_:_ ---"_ •

I'VIEIRA

·I�
Va. p.la

IMÉDlCO
ESPECIALISTA EM OLHOS

t11lVIDOS, N.ARIZ
E 3ARGANTA I

•

�8'_'fRATAMENTG E OPERAÇOES, ��IIII�""IInha.VermeÜ'!o - Nebulizaçio -I ..:. �..
Ultrll-Som ':

j ,

(T�at.mento de slnultte .em'
O ESTADO

'

operaçio)
Anglo-l'etinüBcapia - I1ecelta d..

OculoB - Model'nCi "qulpamento
�e Oto_RinoIarlngolo&'l& (iJÚf.'Cl

no EBtado�
HorArio das 9 às J.Z hora. e

ias 16 às }-S horas.
.

.

Consultório: ,-.Rua' Vitor Mel

reles 22 _:_ Fone' 26'76.
n.es. - Rua São· Jorce 10 -

1(;ne 24 21.'

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI,

I!:&peci'alista ern moiésti.. d.
Senhoras e 'vias urin.riar..
Cura radical das infecçõel

agudas e cronicas, do aperelho
genito-urillário em ambn. o.

sexos. .
.

Doenças do aparelho Di&,ut.ivo
e do sist ama nervoso.
Horário: 10th ás 12 e 2% ás 5.
Consultório: R. Tira;::entel. 12

_ 10 Andar - Fone: .3246.
Residê:lcia: R. Lacerda Cou­

tinho, 13 (Cháêara do Espanha)
- Fone: 3248 •

Médico, peq. família, 2 filhos maiores, procura alu­

g-ar casa c/ 3 dormitórios. Oferta à Dr. S. Hofímann,
Caixa Postai 425, ou Hotel Lux.

VOSSA SENHORIA QUE JÁ 'HABiTUOU A SERVIR-SE DA FROTA
AMIGA DO EXPRESSO FLORIANóPOIIS PARA O TRANSPORTE DE
VOSSAS CARGAS E ENCOMENDAS I�E BELO HORIZONTE, RIO DE JA­
liEIRO, SÃO PAULO E CURITIBA, U.;'iJIQUE TAMBÉM ESTA EMPREZA
PARA O TRANSPORTE DE VOSSAS CARGAS DE'PóR'fO ALEGRE, ONDE
DISPõE DE AGÉNCIA 'MONTADA PARAREM VOS SERVIR: .

ENDEREÇO: Rua C;)mend.!lldor -Azevedo, 64
.

Fone:· 2-37-33 '(Atende Rioml:l.:r)_�"",,,,,,,,,,,_,,,,,,,"_"""',,,,,,,,,"""_"':"'"''''''''''''''''''''''

da.
Professôra MAlHA MADALENA llE MOURA FERRO

.

Equiparado aos programas dos Grupos Escolares,
.:r.llintendo ainda o curso Pl'e-Primário -e o Preparatório

•
I a Exames de ADMISSÃO aos 'Ginásios.

.: ' MATR�CU�A. para o �no letivo de 1957
.

esq.uma

I
' Todos os 'dlUS utels a partir de 1° a 20 de fevereIro,

. �10 horário das S às 11,30 h., mediante pagamento de
jóia e primeira mensalidade. .

,

INíCIO '!lAS AULAS: II? de marçu
MELHORES INFORMAÇõES: Com a Dil'eção, à

Rua Saldanha Marinho nO 34.'

-----�-----------------------------------

PA�'" ,

cOJ
,'/ ,A" .'��- "0UIIAIfTE TODtJDIA ATE N Ç1 O, 10A L H E R I A:S
� .

.

no � I JAnFJO I:. � A Empreza Grafica Grajau Ltda., sita á lua Deodo-

I·" '" , .J t'�I<L J ..

"019, em Florianópoiis� fornece, para pronta entrega, o

,. D'�"ft�,'*
!Jvro de Registro de Compra'e Venda de Joias e objetos /

/-,,� . (:orrelatos, exigidos pela Legislação Tributaria, Federal.
� __

'

-

� ... !'reço: Cr$ 200,00 (Pelo Reembolso).
-::

"�I
�

,.... � �
.

I �' ...
. �

'1!

"
. I

•.• A HORA DO

TONICO ZENA( '.

OTTO FRIEDMANN
ENSINA

,

Mat:êmálicas e Fisica
R: Cristovão Nunes Pires 21.

Esqu. Rua Hoepke e R. Cons. Mafra

Vende-se
Por m:ltivo de v;agem, e prêço de ocaSlao, u'a

quin!l de 'coshu'a, de pé, Alemã, marca "Angela".
.

Vêr e tratar à Avenida Rio Branco,.67.

má�

"A_ 8oberflna"- Pràça 15. de novem!Jro
t'U� F'elipe Schmidt

�'ilial "A Soberana" Dfstr:rtd do Estreito ...:.. Canto

O Magazine Hoepeke é o distribuidor exclusivo
destas excelentes roupas na cidade.

A vibração. e rapidez da época moderna exige
que se perca o mínimo de tempo em, todas as fases da
existência, Uma roupa bem feita Imperial Extra, eví­

.

ta perda de tempo na· escolha, compra 'e confecção
do' vestuário masculino.

, Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoepck.

Viagem .

com segurança
8' rapidez'

"

80 ROS OONFGrrrAVEIS MICRO-ONIBUS _o
--

"1lrlOf «SOt:BIISILIIIO»
.:PlorianÓpolil -- Itá1af - JoiDville - Ouritib"

Ag"�"eA:na:'C7i-a-=::1;Ii�D�:rO��.��a
.

da
t.

_

. � Rua Tentlntell'8Uv8ulJ

Partícula-r SãoCurso José

DR. OSNY LISBOA
CIRURGIAO-DENTISTA

Atende diáriamente no período da manhã e 2.a, 4.a
'e 6.a a partir das 18 horas.
Consultório - Rua Vidal Ramos 19.

.�,
"

Terreno no· Bairro de José Mendes
Vende-se, na rua São Judas Tadeu, um lote medill­

do 10x27.
Tratar à Av. H�rcilió Luz nO 22r. )

Cerâlica Urussanu'a S. ft.

ORDEM DO DIA
1.0 - Leitura d:,>cussão e deliberação sôbre o Re­

latório '.h Diretória, Balanço,' Conta de Lu­
cros e h'J'das e Parecer do Consêllio Fiscal,

. '\ relativos ao exercício de 1956.
"

.

2;0 - Eleição d3. Diretoria, p'ara o período de 1957
a 1959 e fixação de seus honorários.-

3.° - Eieição {�0 Con'selho Fiscal, para o periodo
de 1957 \ 1958 e fixação de seus honorários.

. AVISO .

Levamos ao c('uhpcimento dos nossos Acionistas que
:.-1e �cham à disposiç,�o dos mesmos, no Escritório desta
SocI�dade" em Uruss'lllga, os doc-umentos a que se refe­
,'I! q artigo 99, do DC�'reto Lei nr. 2627, .de 26 de' setem.bro
oe 1940; .

.

'

Urussanga, 18 -le fevereiro de 1957
DiOll,i,sioJW.o.tto ,-. Diretor- Presidente
Dr'. JOvelillo Savi - Diretor Comercial
Angelica T. de Carvalho Diretor G,erente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARIN.\
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Os Salários:Na Indústria E No Comércio Atacadista
classes de atividade em que pria estrutura do parque ín-' iarío médio estava situado rario medio é pouco

predominam ernprêsas de dusjr ial e cra' or�aniza�ão IUi classe de ::!OOO a 2499
.
rio Munícípío de São Paulo.

vulto estão melhor represen do comércio atacadista dês- cruzeiros. A proporção dos eperá.r�o�
tadas do qUe aquelas em ses centros, nos quais pre- Dos 90936" operários maio- ;nenores era de' 10,2 por

que é numeroso o contingen- dominam unidades econômi� res investigados no Distrito cento no Distrito Federal,
te de unidade de menor por-I cas de grande pode. Federal, pouco mais de 82 de 14,6 por cento em São

te. Verifica-se, contudo, que Os salários, em cada Uni- 'por cento percebiam de 2000 Paulo .e, para o conjunto do

as �lterações ocoridas nos dade .da Federação. e elas- a 3999 cruzeiros: o salário Brasil, de 13,5 por cento.

d·iversos aspectos das a�- se de atividade econômica, médio encontrava-se entre N o comércio atacadista

/idades dos. sstabelecimen- tendem a concentrar-se den 2500 e 2999 cruzeiros.. os menores são empregados
tos informantes têm ínf'luên tI'O de limites relativamente No Municipio de São Pau- na proporção de 4,5 por cen

cia preponderante no IX).O- próxímos. Isto se deve, em lo, dos 186414· operarros to no Distr íto Federal, ..

mento geral de cada setor parte, às disposições legais maiores, cêrca de 78 por
I 9,8 por cento em São Paulo

da indústria de transforma que fixam mínimos para os cento ganhavam entre 2000 e 7 por 'cento no País em

con.]unto do Brasil e, sepa- Q1l0 e do comércio atacadis- s�lários regionais e, em par e 3999 cruzeiros. O salário
.

geral,

radamente, para os dois ma- ta. .te, às leis de competição eco- médio em São Paulo, encon- As indústrias que mais
De acôrdo com 'o exposto, nômica, que não permitem, trava-se também entre 2500

empregam menores são as

devem ser pequenas as dife- especialmente nas indústri-
. e 2999 cruzeiros: sendo su- 'seguintes: "têxtil'\ (18,4

J SerVIÇO de' Inquéritos,

da Diretoria de Levantamen
tos Estàtisticos dá Secreta­

ria - Geral do Conselho Na­

cionaI 'de Estatistíca acaba

de divulgar ,os, resultados
,

. 'd'e seu ·trabalho de levanta­

mento do pessoal ocupado
na indústria de transfor­

mação e no comércio ataca­

dista, segundo 'idade e sexo,

por classe de salário e de

latividade. Constituem :tais

'dados, apresentados para o'

[ores centros econômicos

brasileiros - o do Distrito
Federal e o Munícipio de renças entre os salários mé­

dios calculados para os es­

tabelecimentos existentes
São Paulo' - 'Ó resultado da

. indagação feita pelos In­

quéritos Econômicos, em re­

I ferência ao mês de. abril de

1955.

, (inv.estigados e não investi­

gados) e os correspondentes
sa.l.ários calculados para' os

Os estabelecimentos in- estabelecimentos . abrangi­
formantes dos Inquéritos dos pelos Inquéritos Econô

Econômicos são representa- micos. Especialmente no Dis

tivos das diversas atívida- tríto Federal e no Municipio
des econômicas, com prepon- de São Paulo, essas dife­

derância dos de maior mo- renças são destituídas de

vimento. Dessa maneira, as importância devido à pró-

OSVALDO MELO
DOMINGOS '�E FR�ITAS NORONHA (MIN�

GOTE) .:._ Fale-eu na madrugada de quinta .para
sexta-feir a, nesta Cidade, tendo sido seu corpo se­

pultado às 16 horas do dia 8 do corrente, o nosso

estimado eonterrá-ieo Domingos dei Freitas Noronha,
na intimidade conhecido por Mingote.

F�mcionario anosentado da Repartição dos Cor.'
reios e Tele'grafu'. a que serviu com

.

dedicação, e

competência dunJlte anos a fio até alcançar sua

JU3ta aposentadHl :a, ainda era pessôa que gozava
do conceito PÚblil:o, pelas virtudes !idimamente cris­
tãs que ornavan" seu espirito.
,

Dotado de U.l1 grande coração, querido por to·

dos, o velho Noronha viverá sempre na lembrança
agradecidaede ....mhhar-es "d'e Cl'iatur.as ..,que s'emPIle .o,�

procuraram nas horas de suas aflições e amarguras.
Presidente da Casa Joana Lima, sociedade Es­

pirita onde rece!1tpmente trabalhava, Noronha era

o ('onselheiro e médico homeopata de quantos iam'
áquela Casa a Pi'ncura da prática da Caridade pre­
conizada pelos en�jnamentos do Mestre sôbre todos
os Mestres-Noss.) �enhor Jesus -Cristo.

Durante SU!l pass�gem por êste tormentoso
Planeia de prova;;: e expiações, procurou ser útil a

se,us senielhante.; e isto conseguiu, felizmente, (leva­
do pela sua gra�1f1e fé.

Daqui desta co1una, envio minha saudade, en­

volta na' prece que fa<:o para que seu Espirito, possa
colher em luz e paz, todo o bem que semeou fervo·
rosa e grfituitamente aqui na terra, dentro dos pos­
tulados da Doutrina que o orie;ntou no turbilhão da
existência.

'

Na pequenês {lestas linhas, não cabe por inteiro,
tudo aquilo' que mais poderia ser dito,. mas,

' para.
uma alma simpI.t'fi! e humilde como {oi a do nosso

amigo, bastam os conceitos que aqui ficam e cujo
valor está por cedo, na sinceridade que os inspirou.
Assim seJa!

."
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ANIVERSÁRIOS foi grata. a todos quantos
.

VIDAL RAMOS NETO conhecem M�noel Fiuza Li-

'Ocorre, hoje, o aniversá-
ma, que, na ocasião, curn­

rio natalício do nosso es- priu mais uIR �an� de su�
timado coestaduano, sr. Vi- profícua existencla. PeI­

dal . Ramos Neto, alto fun- Banalidade' jóvem que v�m
cionário estadual aposen- . se projetando nos meios

tado, economicos de Santa Ca­

No govêrno Aderbal R;
tarina, com mãos habeis .t.

da Silva o ilustre aniver- conduz os destinos do Ban·

sariante exerceu as fun-
co Catarinense Central de

cões de Secretário da Via- Crédito Agríco.la para um

ção e Agricultura, cuja .Di. futuro promissor. .

l;etoria chefiava efetlVa� .

Dedicàndo-se inteiramen­

mente, prestando asainala- te à sua especialidade, ter­
dos serviços ao Estado. minou o ano passado o cur­

Às inumeras mensagens, so de ciências econômicas,
de felicitações que hoje

na capital federal, send.o
lhe serão dirigidas, praze- também, a:cadêmico de, dí­

rosamente juntamos a nos- reito.
ir it lhano,' despidosa. ESplfI o

SIRIACO ATERINO de vaidade, afável no tra-

Festej; hoje. sua data
to, o aniversariante ve�ll,

nata'lícia, o sr. Siriaco Ate- mui f'u,st.amente, se prore­
ríno, do alto comércio 1.0- tando no ce,nário ecônomlcO

cal. Muito estimad'o d'e to- de Santa Catarina, onde

dos, pelas suas qualidad�s desfruta de grande pres­

de caráter; o distinto am- tígio, e a quem levamo!)

versariante será hoje alvo
nossos. votos de felicidll.

de expressivas manifesta- des.
-ções de jubilo, a que nos :FAZEM ANOS HOJE:
lssociamos. '1, _ sr. Major dr.' Fort�-
FRANCISCO P. BRAG� nato Ferraz Go.minho, 0:1-
Trmlscorre

. ?oje o am-I cial de 'Infantaria do ExeJ"

versál'io ,'}atahclO do no�so cito Nacional. .

preza-do c �stimado "am.lgo _ dr. Nilson Vieira BoI'-

doutor an io' de Clen�Ias ges, Procurador do IAPI.

São Paulo, Centro De Iligração E �;�Ei:;;v�i�' �:���i� cu:o. ;�; ;;;�;a::;i,;:
O FENOMENO das mi-

E.
- ' 1953 e 1954, buscou o ter- Beneficiamento de Leite. MacuCO

graç.ões in�erio.re� �ssu-me IloraçaO ritór!o bandeirante, o ano Ao ilustre aniversarian- _ sr. Osmar Bayer
particular importância. In- passado, o apreciável con- te que vem exercendo nos

_ sra. Santina Romanos.
felizmente, não possuimos arara" que trafegam pela cingente de 882487 imigran- meios acadêmicos o cargo

_ sta. Luiza . Doin VI-
. de Presidente em Exercício .

dados completos a respeító, l"!'io-Bahia, nos períodos das teso Minas e Bahia conti- eira - �

do Diretório Acadêmico da
_ sta. Odai!' Gouvea

Somente Rão Paulo se ocupa .:;êcas, carregando uma hu- fiuam à frente com 20724 e Facuh.lade de Ciência:s, Ec�. _ menina Ilo.ny, filha do
do assunto, através do ser- manidade esfomeada e em 19551 respectiy_amente, se· nômicas de Santa Catal'l-

sr. João de Souza.
viço de estatística do. Depar- frángalhoil rumo ao sul). guidos de Alagoas (19631). na e Conselheiro da União " ..

tal'l\ento de Imigração el Co- O número de habitantes e Pernambuco (16450).
'

. Catar�nense de Estudantes ARMAZtM
-lonI··z.aça-o, da Secr.etarl·a de d 1940 J'unta:nos nosSOS cumpri- Vende-se um, com ótima

que' os censos e . e .. Sendo centro de irriigra-
d d· mentos aos muitos de �us freguezia, sita à rua Bo-

Agricultura. Os Esta os . e 1950 enc.ontraram fora 'da ção, Sãe Paulo o é também .

... �oLegas e amlgo_s. caiuva 73.
Emigra'ção (Minas à fren- unidade €:m que nasceram de emigração. O recensea- DR. MANOEL _FIUZA Preço de ocasião. Tratar
,te) "llã9. têm nen,\l.!un órgão ,,;,ºmav�m r�s'p!!ctivam�nte. me.J.J;ÍP .d�,l!}50 as�in��� ,91,le, LIMÀ

110 rpes,I!.I0'

I destinado a registrar a saí· 3,4 milhões e 5,2 milhões, viviam fora do território. do A ef::e:.:m=é·:.f-�lâ�e:..·_-·_:.:d�e_'_ô_n_t_em � -:-
�a d,e seus naturais em de- isto é, 8,5% 'e 10,8% do �'stallo 507000 paulistas, -I T b P C IaDI'SI
ma,nda de outras únidades ��Bal ,dos bra,si1eitos pre-, corre�pondendo 'a 6,5 por gora am . em ,.r � .

da ·Federação. Deve-se assi- sentes no Pais à data das cento da sua população à' peio Cr.,àlári O
,

nala!" .que, em virtude d�s feferpas operações censi- ,época. Do' co.nfronto .entre

condições especiais do País, fárias. )S números correspondentes
o problema ofereée grande São Paulq, mercê do seu às entradas e saidas, regis­
corriplexidade, sendo. dificil intenso progresso econômi- tra-se o ganho' liquido de
verificar, em números, o mo.- co, encabeça o movimento 557000 habitantes.
vimertto de população. imigratório acolhendo bra- O êxodo paulista se des-

as do mesmo ramo, sejam perior, contudo, ao da Ca­

pagos para iguais trabalhos, pita I da República, pois em

salários muito diferentes. São Paulo 1L proporção dos

'No conjunto do País, dos

I que ganhavam mais de 4

5�9 ,559 operários niaiore�, mil cruzeir�s (20,2 por cen­

ocupados pelÜ(s estabeleci- to) é maior do qUe a obser­

mentos informantes, <cêrca I -ada no Distrito Federal

de 20 por cento recebiam I (14,5 por cento).
salários inferiores a 2000 Quanto ao comércio ata­

cruzeiros ; entre 2000 e ., cadista, quer' para o total

3999 cruzeiros (devido à i
do País, quer para o Dís-,

influência do Distrito Fede- trito Federal e São Paulo,
I

.

ral e do Municipio de São
I
observa-se ur�a distribui-

Paulo) estavam 67 por cen- ção equilibrada entre as vá­

to dos eperários; ganhando
I
rias classes de salár ios, a

iOOO cruzeiros, e mais havia I partir de 2009 cruzeiros,
cêrca de 13 por cento. O sa-) notando-se aindà qUe o sa-

poj- cento); ."vestiário, cal":

çados e artefatos de teci-

dos" '(49,4 por cento); "fu­
mo" (48,7 por cento); �

"'quimica e farmacêutica",

38,3 por cento).

Finalmente, 66,6 por cen

to dos operários eram ho­

mens e 33,4 por cento mu-

Iheres e dos empregados no
,

comárcio, 86,9 por cento

eram homens e 13,1 por cen

to mulheres.

(Publicado em "O Esta-

lo de São Paulo", edição de

1 de setembro de 1956).

Os recenseamentos, no en- sileiros ue todos os recan­

tanto, apresentando a, ques- tos do território pátrio, em

tão em dado instant'e, nos bu'sca de trabalho nas' in�
pro.Porcionam elementos que, dústridas e' nas atividades
permitem aquilatar a mobi· agropecuárias.
lidade dàs populações bra- Em 1950, ali se encontl'a­
sileras qee, em determina- vam 1 064000 brasileiros
dàs' é'pocas, assume aspectos
-dramáticos (os "paus-de-

dna, de preferência, ao Es­

tado do Paraná, tendo o

movimento crescido consi­
d�e'liàvelmen te no pe·rio.do
intercensitário: p5290 em

1940, e 353471, em 1950. De

todos os brasileiros emigra­
dos para aquêle Estado, anascidos em outras unida­

des federadas, correspon­

dendo a 12,6 por cento da

sua popuiáção. Dêsse total,
mais da metade se compu­

:nha de mineiros: 512 736.

wntribuição ba nde irante

corresponde a mais da me­

tade (53 por cento).
O fenômeno é fàcilmente

explicável: a quase totali-

Seguiam-se, em ordem de- dade dos emigrantes se en-

caminham para o Norte (locrescente: Bahia, com ...

189 685 presentes; Pernam­

I buco, co.m 62745; Alagoas,
I

com 56788, . e Estado do ,senta um prolongamento
Rio, com 56 076, Outr.as uni- 'econômico de São Paulo. Os

dades oferecem contingentes paulistas procuram ali no­

inferiores a 50.000 pe'ssoas. vas terras, próprias para a

Dados recentes do Depar- lavoura do café, fecundan-

Paraná, região recentemen-
, -

te desbravada, que repre-;,

'iii, _

F É ii,'A S

C'u�e De Cimena

mento de Imigração e Co- do-as com O'S seus recursos,
lonização demonstram que com o seu esfôrço e a sua

São Paulo continua a ser o experiência. - Brasil'o Ma·

maior centro de imigraç.ão chado Neto. -

interna do País. Embora me·' (De "O Di�rio", de Belo

nor que "O movimento de Horizonte. 9-II-56).
,

o Clu-he de Cilluna de Florianópolis avisa aos seUil

associados que, dando 'início à apresentação do Ciclo E,
tiedir.ado ao cineasta americano "William Wyler", será
n:alizada ala reuu .lio cinematográficà, dia 11, próxima
segunda feIra, nó sa!iio nobre do Instituto de Educação,
(om início às 20,15 horas, quando ser.á exibida a fita
intitulada "PERDlt;J.O POR AMOR", interpretada por'
'"aurence Olivier e J('nnifer J:ones, produzida e dirigida
por William Wyer.

O Clui;e aihda avisa que será exigida a apresenta-
',<10 "lo "ingl essQ�socin! refe.r.ente ,a.o .c_iclQ e local da

f::xibir;ãó d0 aludido i'ilme .

."f:·':.·......"",,
\

Passando ontem por uma vitdne das principais ca­

�as �omerdais da C::Ipital deparamos com uma exposi­
dtO de apr.l'elfIos ,di:: finíssima porcelana Schmidt, bem

:'r:mo de jogos -de er'sbl Hering.
.

Corno lião poc1:a ct>ixar de ser achamos lindíssimos
(1S apal'elhos. Aliás, �l fama da pO�'celana Schmidt atl:a­

vessou, já de há m\1�tü as front.eiras do Estado e do

'luís.
.

Entret::-,nto, o que mais nos c.h.amou a atenção, foi a

f;;,ciiidade '!e ragarccntos apresentada peja firma pro·
.

\

jll'ietlÍr;'a do) refer iat: estabelecimento. Uma facilidade

; eah1'leIÜe tentadora, pois, po.ssibilita a compra dêsses

"pardhos "llediante suavíssimos pagamentos. de duzen­

'r,'S ·3 pouco::; cruzeircs mensais.
Quai a boa don'_, de casa que resistirá a tão tenta·

:toras condlções af,reee1itadas pela A Mpdelar?
.

EDITAL DE CONVOCAÇAO
ANTONIO DE OLIVEIRA - Presidente.

"ll\DH�ATO ))08 ARRUMADORES DE FLO·
RIANóPOLIS

Rur, Cansei Miro Mafra nO 25 - 1° andar
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.

Pelo pi.'esente edital ficam convocados todos os

Associados em plenc 2'ôZO de seus direitos sindicais pa­
ra se reUllll'em err. A�sembléia Geral Ordinária, no pro­
:,' imo dia 2� do corr('!)te, as 8 horas, na séde deste Sin­

ôicato, para tomarc-rn conhecimento e deliberarem sôbre

a seguinte ordêm do Dia.
1 - R,;latório a ser apresentado pelo Sr. Presidente

óo SindicatJ, qu-e {;tl11s.tam o resumo dos principais acon­

�ecimentos do ano dt 1956, o Balanço do· Exercicio Fi­

nanceiro; o B�lanco Patrimonial Comparado e uma De­

·rr.onstraçã� Especial da Aplicação d� Imposto Sindical,
: ado em CO!lformitia-.le com o Art. 551 da C.L.T., combi­
:lado com " Art. 14 da Portaria Ministerial nO 884 de

5�12-1942.-
2 - Parecer do CONSELHO FISC�L sôbre às con­

têl,g do exercicio do �no anterior .

. De acôrdo con: a alínea uB" do Art. 524 da C.L.T.,
�s deliberações sôbrf: a tomada e aprovação de contas da

Jire:orÍa serão fei� )�. por escrutinio secreto.

No caso de nEo l,aver numero legal pára a realiza­

cão da Assembléia ora convocada, fica' marcada outra

';ara 1 (um:t) hora [PÓS no mesmo local, Q que se reali-
7ará com ...:;ualquel numero de Associados presentes.

Florianópolis,' 7 rle Março de 1957

MISSA DE 70. DIA
A:MJl:l.lA BRITO LINHARES

(l,JTS�A DE 7° DIA)
A famiJia da bondosa AMÉLIA BRITO LINHARES,

',graflece '1 todos qtlP. a confortaram por ocasião de seu

f:-Jeciménto, e cOi�\'i.la a todos os' parentes e amigos,
para assist:rem a mi,,�a de 7° dia que mandam celebrar

I �,n.
r inte:?çã,:, de �ua :l!ma, jJ.O dia 12, terça-feira na igre­

Ja de Sao .i' ranC1SCO.
'.

An eêil'á-damel1te' a:gradece e'ste ato de, fé ��;;dl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



BALTASAR BUSCHLE

_A grande confusão reinante entre a opinião pú­
blica, nesses últimos' dias, acêrca das soluções de ener­

gia elétrica no norte do E�tado, nos impele a fazer
alguns comsntárío , que visam atenuar essa onda de
pessimismo que se vem apoderando Irresístívelmente
das populações do norte e particularmente da de Join­
ville.

�
Somos hoje da conv'içção que, embora tenha tido

t.ôdas as 'possibilidades, não irái o Govêrno eoncref.isar
a solução de emergência .antes da próxima estiagem.

Isso, entretanto, não significa que a solução não
.

venha: Temos a certeza de: que, mesmo na marcha lenta
teremos em tempo não pravisival no momento, o abas­
tecimento de energia, não dentro de um esquema nor­

te-catarinense, mas pelo menos dentro de um esquemg
de interesses e compromissos, a-pes,ar-de não total­
mente condizentes com C.s ínterêsses econômicos do

norte do ,Estado.'
Os fatores que irre�istivelm'ente irão forçar o Go­

vêrno a dar essa solução em máíor ou menor prazo,

são, além 'de outros, os sagulntas:
1.0) A assinatura, em abril de 1956, de um contrato,

aditivo, pelo qual o Govêrno do Estado se obríga
a pagar, anualmente e durante dez anos, mais

48.000.000 KWH ou seja um total contratual de
480.000.000 lCVVH.

2.°) A atual linha de transmissão Capivari-Jaraguá,'
não comportando a carga adicional de 8.000 KW'
para transmitir essa energia, impelirá o Govêrno
a jOlgar-se apressadamente sôbJ;e a construção de

uma nova Iinha de transmissão, cujo custo, nas

sspecítíeaçõss conhecidas, será, de cêrca de .

Cr$ 200.000.000,00. Sem 'essa línha .nova, iria

ocorrer que o Govêrno pagaria 48.0DO.OOO KWH
.

cada ano, sem dar-lhe consumo.

3.0) E' natural que o mercado pctancial para essa ener­

gia, no momento, é o norte do Estado, daí porque

outras soluções que não Ue emerrgência, adquiram
importância secundária.

4.0) 'A solução de ·emergência preconizada é a da ins­
talação de uma usina diesel-elétrica que, acredi­

tamos, não sará relegada porque: a) ninguém po­

derá incorrer na responsabilidade decorrente da

situação caótica que surgirá se uma parte dos

12.500 KVA de geradores pnrticulares, desta- re­

gião, não resistirem aos nOivos/esforços; b) as em­

prêsas fabrís pela premência financeira e os ope­

rários, pelo des'emprêgo, seriam levados a atos de

desespêro; c) a usina diesel, tendo um custo KWH

superior a Or$ 2,00, não significa perda dJ mer­

cado em face dos contratos' do Govêrno, porquan­
to uma substituição de energia mais cara por

outra mais barata sempre :será bem recebida; ,d)
uma usina diesel será vendável ou -removível em

qualquer época, o que não ocorreria com energia
. hidráulica, digamos do Rio do Júlio e Cubatão que,

além de mais barata, de�fal'caria, no momento, o

mercado consumídor reservado para a maior. par­

te dos 48.000.000 KWH - ano contratados pelo GG-

vêrno, durante dez anos.

5.0} As classes produtoras do norte. do Estado, Os ope­

rários das fábricas, o: consumidores e a popula­
.

ção eIV geral, estã� hoj e sufici.entemente esclar·e­

cídos e sabem que, em 1956 'foram pagos tributos

ao Govêr�o do Estado, em valor stiperior a .

Cr$ 250.000:000,00 (duzentos e cinquenta milhões

de oruzaíros) dos quais mais de Cr$ 40.000.000,00

(quarenta milhões de cruzeiros) SÓ para :o plano
de obras e equipamentos. Nenhum Oovêrno, pois,

poderá resis·tir ao Impacto violento dess� opini�o
pública esclarecida se não proporcionar a soluça0

daquilo que representa a fonte de progres�� para

uns, o meio de vida para outr-os e a- fellC1dade,

confôrto e equilíbrio para todos.

São estas as' razões que nos torna� confiantes' e,

dentro dessas premissas, poderá tG\.do o norte do Esta­

do confiar selg}lramente que o problema de energia el�­
trica será resobvído. Tanto mais rápida será a soluça0

quanto mais sólida tôr a atitude coletiva.

HOJE na Confeitaria Plaza

üa 1 às 2 da madr.ugada
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Prof. Manoelito
de Ornellas
Em companhia do esCr1tOl

Nerêu correa, deu-nos ontem:
a s�tisfação da sua vísíta, e

.Prof. Manoelito. de Ornellàs

que acaba de fixar resídên
cía nesta Capital, onde lecio

nará, na Faculdade de Filo

sofia, as cadeiras de Litera

tura Hispano-americana e d,

Cultura. Ibérica.
Em nossa redação os ítu '3-

tres visitantes mantíveram
com o nosso diretor cordial

palestra. Ao Prof. Manoelito
de Ornellas, que .é brflhantis

simo confrade de ímprsntu]
incomparável .estilig,ta, a par ,

de mestre de biga �rudiçãO",agradecemos a' honrosa vi

sita reiterando-lhe estarem
,

.

à s,!a�rlteira I.

R�alizar-se-á no próxímo mês de agôsto, em Sutton Park, na Inglaterca,
o IX .tamboree Mundial de Escoteiros, em comemoração ao efnquentenárío do

escotismo e cent.enário do seu fundador, Lord Baden Powelf '0 'certame con­

gregará cerca de 20.000 escoteiros, vindos de tôdas as. partes do'mundo,
inclusive do Brasil.

.

A fim de pantíciparem do Jamboree, acabam de partil' para aInglateqa,
três: escoteiros brasüeíros, dirigindo um Jeep-WHI:Ys que lhes foi cedido e: es­

peeíalmenta montado para á prova, pela Wi�iys-ov'erland do .Bl'asÜ S.A..
·

. A

"Expedição Baden-Powsll' é realizada s�b os auspícios aa WilIys-Overlan� do.

Brasil S. A. ei de um grupo de fabric'ântes de autopeças, compreendendo um

'percurso de 33.391 km, através da àfricl\,...Asia Menor e Europa. A prova eons-
.

títuírá, sem dúvida, um adto testemúuho d1! efi'ciência das indústrias automn- .

.b'Uis1Jca e: de autopeça nacionais, atualmente e·in fase de grande expansão.
Na foto, um aspects tomado por ocasião da partida, dos escoteiros. An­

tônio Gabriel de Paula Fonseca Junior, Everardo de Mello Nogusíra e Paulo

Rínbeírn. der Andl!ade,. para-a e·ta.pa São ·Paulo-Eio, de onde seguirã'l; '1)01' vÍa

!naríti�a para Ca:p.lTOW,I� Af,'ic�.
.

.
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